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animador Marão
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Às vésperas da folia, está aberta 
a temporada das feijoadas
carnavalescas da cidade

Brasileiros 
gastam R$ 50 
bilhões em 
apostas online

Sites de apostas caíram no gosto do brasileiro

2 º  C A D E R N O
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Os gastos de brasileiros com apostas 

online atingiram cerca de US$ 11,1 bilhões 

entre janeiro e novembro do ano passado, o 

equivalente a R$ 54 bilhões. O valor apro-

ximado corresponde a remessas feitas para 

empresas do setor que atuam no exterior.

Secretaria de 
Educação de 
BM abre vagas 
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Light e Enel 
no ranking 
dos processos 
do TJ-RJ

Bullying vira 
crime com 
penas de 
quatro anos 
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A legislação brasileira que trata 

da proteção à criança e ao adoles-

cente contra a violência foi reforçada 

com a  Lei 14.811/2024. A medida 

torna mais rigorosas as penalidades 

para crimes contra essa população, 

com reclusão de quatro a oito anos.

Um levantamento feito pelo Tri-

bunal de Justiça do Rio mostra que 

a Light seguida da Enel Rio são as 

concessionárias que mais acumulam 

processos judiciais na esfera cível no 

ano de 2023. 

Valença: Detran 
fará mutirão 
neste sábado 
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A Secretaria de Educação de Barra Mansa 
abriu novas vagas para contratação imediata, 
perante um processo seletivo que tem oportuni-
dades para diversos cargos. As inscrições podem 
ser feitas pelo site da Prefeitura de Barra Mansa 
e vão até a próxima quarta-feira, dia 24.

Steinbruch quer sobretaxar aço chinês
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CSN	seria	beneficiada	com	medida	do	Planato	e	teria	maior	parte	do	mercado	de	aço	de	alto	valor	agregado
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O Volta Redonda FC entrou 
em campo com disposição na 
noite desta quinta-feira, dia 18, 
no Estádio Raulino de Oliveira, 
em Volta Redonda, e empatou 
com o Fluminense em 1 a 1. O 
Voltaço perdeu um pênalti, 
defendido por Vitor Eudes, mas 
empatou, aos 46 di segundo 
tempo, com um golaço de MV 
na segunda etapa. A partida 
comanada pelo técnico Felipe 
Loureiro mostrou que pode 
sonhar alto nesta Taça Gua-
nabara. O time da Cidade do 
Aço encarou problemas com 
lesão, mas foi valente até o 
final do jogo. O Voltaço encara 
o Boavista, neste domingo, às 
18h10, novamente em casa: no 
Estádio Raulino de Oliveira.

Raphael Torres/VRFC

Voltaço é valente até o final e empata com o Flu em 1 a 1

A produto-
ra Patrícia 
Chamon 
está a frente 
do longa que 
mostra os 
personagens 
da Turma 
da Mônica 
adolescen-
tes, aposta 
de sucesso 
em 2024

Marcelo Moscardi/DivulgaçãoDivulgação

Ana Costa e Áurea Martins 
celebram juntas o repertório 
imortalizado por Jamelão

PÁGINA 7

Paquistão 
revida e 
bombardeia 
áreas do Irã

Em episódio que mantém o 

Oriente Médio em ebulição, o Pa-

quistão atacou alvos localizados no 

Irã, em retaliação aos bombardeios 

inéditos coordenados pelo regime 

teocrático há dois dias contra o país. 
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA 

FAZENDA TAQUARA
Quando da chegada do co-

mendador João Pereira da Silva, em 
companhia do Barão do Rio Bonito, 
vindos de Portugal, se estabeleceram 
nesta região do Estado do Rio de 
Janeiro, por volta de 1800. Na Se-
gunda década do século XIX, o café 
começou a ser plantado no Vale do 
Paraíba e fazendas proveram-se para 
cultivar o fruto precioso.

Faziam parte das propriedades 
do Comendador: a Fazenda Campo 
Bom, a Fazenda Ipiabas e a Fazenda 
da Nova Prosperidade, (atual Fazen-
da da Taquara), como aparecem no 
inventário do Comendador, faleci-
do em 1865.

O nome Taquara foi dado pelos 
escravos, devido à abundância de um 
bambu fi no, encontrado na proprie-

dade, que era assim denominado. A 
casa foi construída, provavelmente 
na década de 1830, em forma de um 
quadrilátero com um jardim inter-
no, permanecendo ainda hoje, sob 
o domínio da família do Comen-
dador. Com quase dois séculos de 
existência, a sede, ainda em perfeito 
estado de conservação, preserva sua 
história.

Caros leitores, muitos são 
os cronistas que impedem de 
vir à cena seus arroubos pes-
soais e admirações por amigos. 
E os prende no escaninho da 
memória, para não transpor-
tá-los, vivos e fl amejantes, para 
seu dia a dia. Eu, logo adianto, 
não sou desses. Ao contrário, 
os meus queridos personagens 
de vida – e são muitos – late-
jam com insistência dentro do 
um vasto museu que me habi-
ta, nem sei bem em que gaveta 
de minha alma.

Agora mesmo fui assistir 
ao novo espetáculo teatral do 
Sérgio Fonta, velho amigo e 
meu atual sucessor na Presi-
dência da Academia Carioca 
de Letras. No pequeno e his-
tórico Teatro Candido Men-
des de Ipanema, quatro ótimas 
atrizes revivem vida e textos 
de quatro escritoras brasilei-
ras, que viveram em uma mes-
ma geração, a dos anos 30 em 
diante do século XX na cidade 
do Rio. A autora da peça Ra-
chel Gutierres escolheu Cla-
rice Lispector, Hilda Hilst, 
Carmen Silva e Eneida de Mo-
raes, incorporadas com brilho 
pelas atrizes Helga Nemetik, 
Stella Maria Rodrigues, Lau-
ra Proença e Izabella Bicalho, 
todas ótimas. Eneida, eu ado-
tei como uma das melhores e 
mais chegadas amigas em seus 
últimos anos de vida. E isso 
ocorreria no exato momento 
em que lhe gravei o depoimen-
to para a posteridade no então 
já celebre estúdio do Museu da 
Imagem e do Som.

O ritual do depoimento 
clássico do MIS começava 
com a pergunta inicial que eu 
havia institucionalizado des-
de seu início em 1966: nome 
completo, data e local de nas-
cimento. Eneida com a costu-
meira liberdade de expressão 
de imediato logo disse a que 
vinha – “Eu me chamo Eneida 
de Villas Boas Costa de Mo-
raes, nome de nobre. O que 

nunca fui, porque sou povo. 
Amo o povo e o defendo po-
liticamente por décadas a fi o. 
Eu nasci em Belém do Pará, 
em 23 de outubro de 1904, a 
cidade mais bem cheirosa do 
mundo”. Eneida foi jornalista, 
militante política, carnavales-
ca e pesquisadora. Além de 
mãe de dois fi lhos, Lea e Otá-
vio Sérgio, ex-jogador de fute-
bol, que manteve célebre ro-
mance com a cantora Elizeth 
Cardoso, amiga pessoal de sua 
mãe. De 1913 a 1918 Eneida 
esteve interna no famoso co-
légio de meninas Sion, onde 
desenvolveu habilidades na 
arte de escrever cartas, tanto 
as de amor, quanto as dirigi-
das à mãe Julia em Belém. Já 
em 1930 passou a morar no 
Rio e ingressou com força e 
energia tanto no meio literá-
rio quando na política, fi lian-
do-se ao então temido PCB. 
Por sugestão de sua amiga Eu-
genia Álvaro Moreira (fi gura 
de enorme prestígio no Rio), 
adotou o nome literário de 
militante política Eneida (sem 
sobrenome do pai e do mari-
do). Intelectual orgânica, li-
derou greves e se envolveu nas 
revoluções de 1932 e 1935, 
quando residiu em São Paulo. 
Esta ativa atuação política lhe 
rendeu 11 prisões no Estado 
Novo, além de tortura e exílio. 
Na prisão, conheceu Olga Be-
nário e Graciliano Ramos que 
a imortalizaria em Memórias 
do Cárcere. Em 1950, Eneida 
exilou-se em Paris. De lá escre-
via para muitos jornais do Rio 
e São Paulo. Inclusive para o 
Diário de Notícias, onde criou 
a célebre coluna “Encontro 
Matinal” que se estendeu até 
seu falecimento em abril de 
1971. Na década de 50, Enei-
da aproximou-se ainda mais 
do carnaval carioca e da Esco-
la Acadêmicos do Salgueiro, 
uma paixão declarada aos qua-
tro cantos.

Em 1965, o Salgueiro des-

filou com o enredo baseado 
em seu mais celebrado livro 
“História do Carnaval Cario-
ca”e foi campeã, com Eneida 
desfilando na ala dos pierrôs 
ao lado de personalidades da 
vida carioca. Antes ela ainda 
criaria o famosíssimo Baile 
dos Pierrôs, que fez história 
no Rio.

O Acadêmicos do Salguei-
ro desfi laria uma segunda vez 
em sua exclusiva homenagem 
no ano de 1973 com “Eneida, 
amor e fantasia” (que fi cou em 
terceiro lugar no desfi le daque-
le ano). Fernando Pamplona, 
Elizeth e eu próprio colabora-
mos intensamente com o de-
senvolvimento do enredo para 
Eneida, já morta há dois anos.

Eneida sempre me dizia 
que sua rotina matinal come-
çava com dois telefonemas 
diários ao longo de décadas, 
um para Carlos Drummond 
de Andrade, o outro para o 
editor Carlos Ribeiro, segun-
do ela dois de seus mais fi éis 
amigos.

Logo que criei o Conselho 
de Música Popular do MIS, 
convidei Eneida para ser a se-
cretária-geral. O que ela enca-
rou com enorme responsabili-
dade, declarando com graça e 
charme na sua posse – “Você 
só pode estar bem protegido 
por seus orixás, para designar 
uma comunista fi chada como 
eu”. Em cima eu respondi – 
“Eneida, ainda ontem eu rece-
bi a visita de um coronel para 
saber quem era você e se você 
queria transformar o conselho 
em órgão comunista. Disse-
-lhe na bucha – Nada disso, a 
única coisa que Eneida deseja 
é que todos sejamos Salgueiro 
– Ah bom, sua secretária Enei-
da tem minha benção, como 
diretor do Salgueiro que sou 
agora”. E ela prontamente – 
“Convido o coronel para vir 
ao Museu falar do Salgueiro 
no próximo carnaval”.

Outro fato que me acode 

agorinha mesmo em minha 
intensa amizade com Eneida 
ocorrera quando saíamos do 
júri do Festival da Canção no 
Maracanãzinho depois da po-
lêmica em que Sabiá (de Tom 
e Chico) ganharia de Cami-
nhando Contra o Vento (de 
Vandré). O público vaiava in-
tensamente o júri e protestava. 
Na saída do Maracanãzinho, 
eu conduzia Eneida pelo bra-
ço em direção ao meu Fusca 
no estacionamento, ao lado 
dos também jurados Ary Vas-
concelos, Guerra Peixe e Jo-
taefegê. Sentamos os cinco no 
fusquinha e ao ligar o motor 
ouvimos um grito ameaçador 
– “Olha a cambada dos jura-
dos que derrotaram o Vandré”.

Gritei para Eneida, en-
quanto acelerava – “Fecha a 
janela rápido!”. Nisso, apa-
receram três PMs e cercaram 
nosso carro, protegendo-nos 
da turba que já vinha em nos-
sa direção. Eneida emitiu uma 
frase histórica – “Jamais pen-
sei que pudesse vir a ser salva 
um dia pela PM, que tantas 
vezes me prendeu”.

Eneida morreu ao lado da 
amiga Elizeth no Hospital 
da Lagoa. Levei o corpo para 
ser velado no Salão superior 
do MIS. A noite toda desfi la-
ram mais de duas centenas de 
pessoas, artistas, jornalistas 
e amigos. Às oito da manhã, 
o governador do Pará levou 
o corpo de Eneida em avião 
especial para ser sepultado 
como ela queria “embaixo de 
frondosa mangueira. E com 
caixão entupido de folhagens 
dos cheiros característicos de 
Belém do Pará”.

Eneida, coberta por prós-
pera mangueira e com caixão 
perfumado pelos cheiros de 
sua Belém, certamente que 
descansaria em paz. Até hoje, 
120 exatos de seu nascimento 
no Pará. Que evoco aqui emo-
cionadamente, graças à peça 
“Palavras de Mulher”.

Ricardo Cravo Albin

Cronista Eneida de Moraes volta à cena 
carioca em ‘Palavras de Mulher’, 

sucesso de Sergio Fonta em teatro

Opinião do leitor

Enchentes no Rio de Janeiro

É evidente que choveu para além do espera-
do, no entanto, os municípios precisam contar 
com planos de contingência. E a população 
também pode ajudar, não poluindo rios, canais 
e valões. A educação do povo colabora muito 
neste processo.

Mauro Santos Barbosa 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro 

Com morte do Rei, 
FIFA fabrica o novo

Semana para refl etir e 
combater a intolerância

EDITORIAL

Faz pouco mais de um ano 
que o Rei Pelé faleceu. Aos 82 
anos, Edson Arantes do Nasci-
mento se foi, deixando um lega-
do de 1283 gols, três Copas do 
Mundo, duas Copas Liberta-
dores e dois Mundiais de Clu-
bes. Ao longo de sua gloriosa 
carreira, o ‘Atleta do Século’ se 
tornou sinônimo de Brasil e a 
cara do futebol no mundo.

O mundo pode não co-
nhecer o nome do presidente 
da Nigéria, mas certamente já 
ouviu falar em Pelé. E por ter 
sido um atleta espetacular até 
seus últimos dias, o Rei sempre 
foi muito ativo na divulgação 
do esporte e sempre colaborou 
com as campanhas da FIFA, 
que reconheceu seus feitos, in-
cluindo os mais de mil gols, e 
fez questão de se apoiar na boa 
imagem de Pelé para promover 
sua imagem e interesses.

No entanto, nos últimos 
anos, quando Pelé começou a 
fi car mais debilitado, fi cando 
impedido de fazer longas via-
gens e consequentemente pro-
mover os projetos da FIFA, a 
entidade máxima do futebol 
começou a rever seus recordes 
pessoais, passou a tratá-lo ape-
nas pelos 767 gols ofi ciais mar-
cados na carreira e deixou de 

considerar os 91 gols feitos pela 
Seleção Brasileira, trabalhando 
apenas com os 77 ‘ofi ciais’.

‘Coincidentemente’, isso 
aconteceu junto a proximida-
de do fi m da carreira de Lionel 
Messi, que se transferiu para 
o Inter Miami, após vencer a 
Copa do Mundo 2022.

Messi também tem a ima-
gem de ‘bom-moço’, é carismá-
tico e traz números impressio-
nantes. Além disso, ele é ‘jovem’ 
e tem décadas para virar o novo 
garoto-propaganda da FIFA. 
Com isso, situações constran-
gedoras, como sua vitória no 
� e Best, que não conta o pe-
ríodo da Copa, começam a cha-
mar atenção dos fãs do esporte, 
e devem constranger o próprio 
Messi, que sabe que não me-
recia o prêmio de melhor do 
mundo por sua temporada no 
quase amador futebol norte-a-
mericano. 

Com a morte do Rei, a FIFA 
iniciou seus trâmites para ten-
tar fabricar um novo ‘Rei’. Os 
fãs do Maradona apontavam 
isso do próprio Pelé. Agora, é a 
vez dos fãs de Cristiano Ronal-
do criticarem o novo queridi-
nho da FIFA. Tem quem com-
pre o projeto, mas Rei mesmo 
só o incomparável Pelé.

Na última terça-feira, 16 de 
outubro, foi iniciada a Semana 
Nacional de Combate à Intole-
rância Religiosa, seguindo até o 
próximo domingo (21). Instituída 
em 2007, através da Lei nº 11.635, 
de 27 de dezembro, o dia 21 de 
janeiro foi escolhido em homena-
gem a Mãe Gilda de Ogum, que 
foi vítima de perseguições, agres-
sões físicas e verbais, provocadas 
pelo preconceito e intolerância à 
sua religião, sendo exatamente o 
dia 21 de janeiro (Dia de Com-
bate à Intolerância), a data de seu 
falecimento; servindo como um 
importante alerta para dar visibi-
lidade à luta pelo respeito a todas 
as crenças.

A semana serve como um 
momento de celebração da fé e 
da diversidade, como elemen-
tos fundamentais e garantidos 
por lei. A liberdade de crença, 
em suas mais diversas faces, não 
pode ser, em hipótese nenhuma 
cerceada.

Em 2023, mais de 176 mil 
casos de racismo e intolerância 

religiosa foram registrados pe-
los tribunais de todo o Brasil. E 
a semana, reservada para a refl e-
xão, é apenas um caminho para 
ação contínua de esclarecimen-
tos e posicionamentos contun-
dentes na defesa da liberdade 
religiosa; com destaque sobre-
tudo para as religiões de matriz 
africana (umbanda e candom-
blé), historicamente persegui-
das, muito por conta da igno-
rância e incapacidade daqueles 
que não conseguem conviver 
com o que difere de seu modo 
de vida. Mas a ignorância, fruto 
do desconhecimento e da au-
sência de vontade em conhecer 
a nossa história, acaba chegan-
do ao ápice da marginalidade 
ao atacar centros e terreiros das 
religiões de matriz africana. 

A sociedade brasileira não 
pode aceitar a intolerância como 
algo natural. As lideranças religio-
sas, principalmente da umbanda e 
do candomblé, por serem as mais 
atingidas, merecem o mais absolu-
to respeito. Basta de intolerância!

Divulgação

Fazenda Taquara

“Um objeto em repouso 
permanecerá em repouso, e um 
objeto em movimento con-
tinuará em movimento com 
velocidade constante, a menos 
que uma força externa atue 
sobre ele”. Fascinante em sua 
simplicidade, a Primeira Lei de 
Newton extrapola o campo da 
Física: os seres humanos, das 
relações pessoais à ideologia 
política, dos hábitos alimen-
tares à postura no trabalho, 
têm certa aversão a mudanças, 
ainda que claramente positi-
vas, num comportamento que 
impacta todos os aspectos de 
nossa vida.

A própria história da evolu-

ção científi ca mostra esta inér-
cia. Descobertas amplamente 
comprovadas nem sempre têm 
aplicação imediata na vida co-
tidiana, privando a sociedade, 
às vezes por longos anos, de 
grandes benefícios. No Brasil 
– em vários países, na verdade 
–, temos um bom exemplo na 
relativa carência, tanto na rede 
pública quanto na privada, do 
atendimento integrado aos 
portadores da patologia dual: 
casos em que a dependência 
química e transtornos mentais 
ocorrem simultaneamente. 

O reconhecimento da adic-
ção como distúrbio mental, 
registrado formalmente há 

mais de 40 anos, deixou claro o 
vínculo entre problemas como 
depressão e ansiedade e outras 
condições médicas, e a neces-
sidade um tratamento multi-
disciplinar para estas situações. 
Esta consciência, no entanto, 
não se refl etiu na oferta de um 
atendimento integrado, que 
aborde o paciente como um 
todo e encare a dependência 
como uma doença a ser tratada. 

Estatísticas indicam que 
cerca de 70% dos acometidos 
por transtornos mentais apre-
sentam algum tipo de adicção. 
Com tratamentos que comba-
tam de forma isolada os dois 
ou até mais distúrbios, estas 

pessoas difi cilmente se recupe-
rarão, com os desoladores efei-
tos que conhecemos tão bem. 
Num cenário econômico, 
político e até ambiental con-
turbado como o que vivemos, 
repensar a rede de atendimen-
to dentro deste conceito mais 
abrangente aos portadores da 
patologia dual é uma tarefa ur-
gente de todos, autoridades ou 
sociedade civil, preocupados 
com a saúde física e mental da 
população brasileira. 

*Grande Benfeitor da 
Academia Nacional de 

Medicina e professor de 
Psiquiatria da PUC-Rio

Jorge Jaber*
Ações pela saúde mental
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CONSTRUÇÃO DE CE-
NÁRIO - Sabe como se forma 
uma tempestade política? Pri-
meiro, se planta uma nota em 
uma coluna dominical para ten-
tar inibir um ministro do STF; 
depois vaza para uma emissora 
de TV, do mesmo grupo edito-
rial, documentos em sigilo, re-
velando um despacho de minis-
tro do STJ. Ainda faz prosperar 
notícias de documentos que te-
riam sido apreendidos em uma 
operação policial.  É a constru-
ção de um cenário com o obje-
tivo de mudar os resultados da 
eleição de 2022. O que era para 
ser secreto, vira público e o que 
é para ser público - uma inves-
tigação antiga sem novidades, 
vira secreto. Esta construção 
de cenário interessa a quem? 
Na mesma semana, um parla-
mentar federal do mesmo parti-
do sofre busca e apreensão para 
inibir uma reação da classe po-
lítica. Será que o ministro An-
dré Mendonça vai lavar as mãos 
neste processo de uma tempes-
tade política que está sendo ar-
dilosamente construída tijoli-
nho a tijolinho?

CURTO-CIRCUITO DE 
DUARTE  - O vereador do Rio, 
Pedro Duarte, do partido Novo, 
pagou o maior mico nas redes 
sociais ao questionar o Gover-
no Cláudio Castro sobre os pro-
blemas de energia na Ilha do Go-
vernador. Ele achou que a Light 
é uma concessão estadual e que a 
empresa deveria devolver a ges-
tão do sistema ao Estado. Só que 
é uma concessão federal.

 Em vídeo, em que ataca o 
chefe do Executivo estadual, o 
nobre edil reclama do calor do 
Rio e, erradamente, diz que o 
governador retomaria a viagem 
de férias, interrompida no fi m 
de semana por conta das fortes 
chuvas. Castro está no Rio coor-
denando os trabalhos de assis-
tência e recuperação dos muni-
cípios atingidos pelo temporal.

Duarte virou motivo de pia-
da entre os colegas da Câmara e 
no estado. Sua assessoria teve um 
apagão e o vereador esqueceu de 
fazer o dever de casa. Criticou 
sem estudar o assunto. Coisa rara 
para quem tem sido sempre tão 
cuidadoso.

TUNINHO DA PADARIA 
- Em Nova Iguaçu, na Baixada 
Fluminense, o nome do empre-
sário e ex-vereador Tuninho da 

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

O Campeonato Carioca 
perdeu o seu charme. Se antes 
os clubes lutavam pelo título, 
hoje não estão querendo brigar 
muito. O Flamengo fez o jogo 
de estreia em Manaus, capital 
do Amazonas, e depois embar-
cou para os Estados Unidos, 
para fazer uma pré-temporada 
lá. O Vasco está fazendo uma 
pré-temporada no Uruguai, 
em Punta Del Este e Maldo-
nado. O Botafogo se refugiou 
em Itu, interior de São Paulo. 
O único dos grandes que fi cou 
no Rio foi o Fluminense, mas 
que, inicialmente, atuará com 
um time de reservas e garo-
tos do sub-20, já que o elenco 
principal está voltando agora 
de férias, em virtude do Mun-
dial de Clubes.

Além dessa preparação dos 
clubes longe do Rio de Janeiro, 
o próprio campeonato em si 
perdeu o seu atrativo. Janeiro 
e fevereiro são meses de férias, 
com carnaval no meio e cheio de 
turistas na cidade. Se o torneio 
tivesse o charme de antes, certa-
mente chamaria mais a atenção. 
Mas hoje nos deparamos com: 
Segovinha (de novo!), um meia 
que insistem em por na ponta, 
buscando se reencontrar no 

Botafogo; Gabigol (mais uma 
vez) tentando se reencontrar 
no Flamengo, desta vez sob o 
comando de Tite; o zagueiro 
Antônio Carlos, que volta ao 
Fluminense, para reforçar o 
setor, depois da saída de Nino; 
e Capasso (quem?), o novo xe-
rife da zaga do Vasco. Isso sem 
falar das equipes de menor 
expressão. Madureira aposta 
em Laranjeira, que foi da base 
do Vasco e atuou no Remo, 
do Pará; Audax com Jackson 
Caucaia, que jogou no Atléti-
co-MG e Fortaleza; Boavista 
com Matheus Alessandro, da 
base do Fluminense, com passa-
gem pelo Volta Redonda; Nova 
Iguaçu com Carlinhos, da base 
do Corinthians; Sampaio Cor-
reia (nem sabia que existia esse 
time no Rio), aposta na expe-
riência de Elias, ex-Botafogo e 
que estava no futebol chinês; 
Volta Redonda com Riquelmo 
(e não Riquelme), jovem que se 
destacou no Cruzeiro e rodou 
por Fortaleza, Confi ança-SE 
e Sampaio Correia (do Mara-
nhão); Bangu com outro garo-
to, Matheus Bernardo, de 19 
anos, da base do Fluminense; e 
Portuguesa, a grande Lusa, com 
Anderson Rosa, de 30 anos, 

que já atuou no Corinthians m 
no início da carreira. Ou seja, o 
campeonato não é mais o mes-
mo da minha época de atleta...

E o que falar da entrevista 
de Leila Pereira, atual presiden-
te do Palmeiras, para falar da 
renovação de Abel Ferreira e 
dos projetos futuros do clube. 
Sua arrogância e prepotência 
impressiona! Dizer que o Pal-
meiras, com seu futebol prag-
mático, mereceu vencer o Bra-
sileiro de 2023 é absurdo! Foi o 
Botafogo quem entregou a taça, 
ao deixar ruir a vantagem de 13 
pontos, com o Palmeiras de 
Abel tendo a esperteza e quali-
dade de superar os adversários e 
levantar a taça. E ela tem gran-
de chance de continuar no co-
mando do clube paulista, pois 
seu mandato encerra agora em 
dezembro de 2024, com possi-
bilidade de renovação, por mais 
três anos, algo que seu grupo 
político conquistou lá atrás, já 
que, antes, o mandato era de 
dois anos, sem chance de re-
condução.

Vamos rir um pouco, Ge-
raldinos, e tentar decifrar o que 
os analistas (comentaristas) an-
dam falando sobre o mundo da 
bola?

Pérolas da semana

1 – “O ala ficou oprimi-
do por dentro, não fazendo 
a ligação direta, se chocando 
com o companheiro do mes-
mo time (fogo amigo)”.

2 – “Choque de vertica-
lidade, alterando o DNA e 
identidade (no tempo isso 
era falta de conjunto), pas-
sando para um time que não 
tem entrosamento. Caminho 
e pavimentação de um time 
turbinado”.

3- “Time gosta de ficar 
sem a bola (se você não quer 
jogar, por que entra em cam-
po?), para, quando a ter, atra-
vessá-la por baixo, no 4-1-4-1, 
dando várias fatiadas na re-
donda (vou pegar o meu facão 
e cortar a bola de novo?!)”. 
Todo time gosta de ficar com 
a bola, certo Geraldinos?

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do 
Rio (Flamengo, Botafogo, 

Vasco e Fluminense), 
Corinthians, Grêmio e 

Olympique de Marseille 
(França).

Paulo Cézar Caju*

O Brasil fechou 2023 com da-
dos macroeconômicos de invejar 
qualquer país de primeiro mundo. 
Mas por qual razão muitas famí-
lias, especialmente as mais caren-
tes, não sentem e enxergam esses 
macro dados positivos nas suas 
rotinas? A explicação não é sim-
ples, mas há fatos importantes que 
todos nós deveríamos nos atentar.

Nosso país possui uma estrutu-
ra funcional pesada e de contornos 
sociais absolutamente desiguais. 
60% dos brasileiros e brasileiras 
vivem com até um salário mínimo 
de renda e mais de 70 milhões uti-
lizam a tarifa social de energia. Mas 
esse cenário pode mudar e temos 
uma vantagem única para garan-
tir melhoria estrutural para toda 
a sociedade. Nosso cavalo selado é 
a transição energética, que deverá 
trazer novas oportunidades de ne-
gócios para o país, movimentando 
trilhões de dólares pelo mundo.

O Brasil possui vantagem 
competitiva em relação ao resto do 
mundo, já que 90% de sua matriz 
elétrica é renovável e proveniente 
de fontes limpas. Os principais 
emissores no país são o desmata-
mento da fl oresta amazônica, o 
agronegócio e o setor de transpor-
tes. Como os desafi os para reduzir 
as emissões são particulares em 
cada país, é fundamental que as 
soluções daqui sejam diferentes 
das de outros locais, sob pena de 
importarmos um remédio “ESG” 
que não resolverá nossa dor.

No último trimestre de 2023, 
importantes projetos de lei ligados 
à pauta verde tramitaram com ce-

leridade no Congresso Nacional 
e comprovaram que nossos parla-
mentares estão empenhados em 
garantir o andamento de projetos 
comprometidos com a transição 
energética sustentável. Contudo, é 
preciso refl etir sobre os caminhos 
que estão sendo delineados nesse 
conjunto normativo. Como garan-
tir justiça energética à sociedade?

Temos acompanhado, nos úl-
timos anos, um crescimento acele-
rado da Conta de Desenvolvimen-
to Energético (CDE) por conta 
de subsídios a tecnologias e fontes 
limpas de energia em uma matriz 
que já é majoritariamente limpa. 
Os consumidores vão ter que ar-
car, neste ano, com R$ 38 bilhões 
que foram alocados na CDE e esse 
valor chegará a R$ 50 bilhões por 
ano já a partir de 2025, se nada for 
feito. É insustentável e desigual: 
quem vai pagar essa conta é exata-
mente o consumidor mais carente.

O Brasil precisa urgentemente 
promover políticas que reduzam 
rápida e verdadeiramente a desi-
gualdade social e que melhorem a 
renda das classes mais vulneráveis. 
E, em relação à transição energéti-
ca, que utilizemos essa plataforma 
de oportunidades para monetizar 
soluções e oportunidades ao Brasil 
e vendê-las para o mundo, fazendo 
com que essa riqueza coloque o 
nosso país em uma condição real-
mente melhor no futuro próximo. 
Talvez a pauta verde seja o único 
cavalo selado que realmente faça o 
Brasil mudar sua trajetória.

*Diretor institucional e 
jurídico da Abradee

Wagner Ferreira*

Transição energética 

Se quiser mesmo conquistar 
uma parcela dos evangélicos, 
o governo petista deve focar 
menos na fé e mais numa cida-
dania que se mostre generosa 
e parceira. A ascensão dessas 
igrejas é resultado de combina-
ção de busca de acolhimento e 
de esperança num país que em 
meio a um processo vertiginoso 
de urbanização deixou muita 
gente órfã de referências, grana 
e valores.

A religiosidade não repre-
senta necessariamente um de-
safi o ao poder político e civil. 
Este tipo de disfunção e de con-
fusão de papéis tende a ocorrer 
principalmente em sociedades 
em que as pessoas não se con-
sideram representadas na estru-
tura de poder. 

Gente alijada do acesso à 
educação e aos sistemas de saú-
de, obrigada a morar em favelas 
ou em periferias das grandes 
cidades, que se vê discriminada 
pela cor da pele e/ou condição 
social. Pessoas que, no Brasil, 
passaram a identifi car na Igreja 
Católica algo distante, opres-
sor, isolado da vida real; uma 
instituição de templos que pas-
sam a maior parte do dia fecha-
dos, em que o acesso ao poder 
está reservado para uns poucos.

Entre os anos 1960 e 1980, 
parte da Igreja Católica buscou 
alternativas sociais e políti-
cas que seriam sintetizadas na 
Teologia da Libertação, que 
pregava a redistribuição dos 
bens e da renda. Alvejada pelo 
Vaticano, abalada pela crise do 
socialismo, essa Igreja também 
seria vítima de uma mudança 
em boa parte do seu rebanho. 
Sem paciência por uma reden-
ção apenas no Reino dos Céus, 
irritados com a pobreza crôni-
ca, muitos se identifi caram com 
a promessa de prosperidade 
imediata.

Um dos principais líderes 
neopentecostais do país, Edir 
Macedo repetiu que Jesus pro-
metera vida em abundância:ca-

bia aos seus seguidores cobra-
rem essa promessa, desde que se 
mostrassem generosos. Não era 
mais o caso de repartir o pouco 
pão disponível, de buscar saídas 
coletivas, mas de sonhar com 
alternativas individuais que 
apontavam para um caminho 
melhor: riqueza passou a ser 
vista como uma bênção.

Presente em cada canto do 
país, essas igrejas também de-
monstram apoio em momentos 
de tragédias e de fome, marcam 
presença na ausência de um Es-
tado distante, dominado por 
grupos que tratavam de priva-
tizar frutos que deveriam ser 
públicos.

Muitas dessas denomina-
ções também oferecem bússo-
las morais para tantos que se 
veem perdidos em meio a mu-
danças bruscas nos costumes 
que não conseguiam processar. 
A sucessão de “nãos” — beber, 
usar drogas, vestir algumas rou-
pas — permite a recuperação 
de algum sentido, ainda que 
limitado e potencialmente pre-
conceituoso. Trata do certo e 
do errado, encaixa-se na duali-
dade céu e inferno. 

Esse processo seria estimu-
lado por muitos que souberam 
se aproveitar da fé da milhões 
de pessoas, que enriqueceram 
muitas vezes às custas de ofertas 
quase que arrancadas de quem 
apenas buscava arranjar um jei-
tinho de viver melhor e que pas-
sou a atribuir a Jesus — e não a 
políticas públicas — qualquer 
progresso em suas famílias.

Não se pode questionar 
quem diz que sua vida melho-
rou depois de entrar para essa 
ou aquela igreja, cada um sabe 
de si. Mas é possível apresentar 
instrumentos e possibilidades 
laicas para que pessoas se con-
vençam de seus direitos, dos de-
veres do Estado e da sociedade. 
Isso tudo é fundamental não 
para questionar a fé, mas para 
recuperar e estimular a crença 
no poder de cada cidadão.

Fernando Molica

Fé na cidadania

Que saudade do meu Campeonato Carioca...

Divulgação

Prefeito de São Gonçalo, Capitão Nelson (e) recebeu o 
pré-candidato a vereador Leandro Sirqueira (d)

Prefeito Capitão 

Nelson quer 

eleger vereadores 

aliados

Prefeito de São Gonçalo, Ca-
pitão Nelson recebeu em 
seu gabinete o pré-candida-
to a vereador de São Gonça-
lo, Leandro Sirqueira, que é 
o candidato da família Bol-
sonaro na cidade. Com isso, 
Nelson se consolida cada vez 
mais como o pré-candidato 
à reeleição cada vez mais ali-
nhado com a direita conser-
vadora da cidade.

Padaria desponta nas rodas 
políticas do município como 
o possível nome do PT para 
disputar a prefeitura nas elei-
ções de outubro. Inicialmen-
te, a legenda tinha como ob-
jetivo lançar a candidatura 
do deputado federal e ex-
-prefeito da cidade, Lin-
dbergh Farias, que no ano 
passado, havia sinalizado in-
teresse de voltar ao coman-
do do Executivo municipal. 
No entanto, cumprindo um 
importante papel em Brasí-
lia, como integrante da tro-
pa de choque dos parlamen-
tares da base do governo, 
Lindbergh articula a candi-
datura de Tuninho, para en-
frentar nas urnas o candida-
to que será escolhido pelo 
atual prefeito Rogério Lis-
boa.

 PLANO B - No mês de 
outubro, durante um even-
to no Complexo Cultural de 
Nova Iguaçu, a ex-vereado-
ra Professora Marli, presiden-
te do diretório municipal do 
PT, ao ser perguntada infor-
malmente se Lindbergh se-
ria, de fato, o nome do parti-
do para disputar a prefeitura 
da cidade, deu a seguinte de-
claração: ‘’Lindbergh é o nos-
so candidato, desde o início. 
No entanto, cabe a ele de-
cidir’’, declarou. Na mesma 
oportunidade, questionada 
sobre um ‘’plano B’’, Marli res-
pondeu: ‘’claro que temos. Te-

mos plano B, C e até D, viu?’’, 
disse. A afi rmativa de Mar-
li corrobora com o surgimen-
to do nome de Tuninho, que 
internamente tem o apoio di-
reto de Lindbergh e da execu-
tiva municipal. Sem o deputa-
do na disputa, Tuninho pode 
ser efetivamente o plano B do 
Partido dos Trabalhadores em 
Nova Iguaçu.

ÁREA DE PROTEÇÃO 
- O terreno que fi ca no Cai-
titu, em Petrópolis, se tor-
nou Parque Natural Caiti-
tu Carangola. A lei proposta 
pelo vereador Fred Procó-
pio (PL), que tem o objeti-
vo de proteger a área de Mata 
Atlântica e as nascentes que 
fi cam no terreno, foi pro-
mulgada pela Câmara Mu-
nicipal em dezembro, e pu-
blicada agora. Essa é uma 
vitória importante para os 
moradores da região que 
brigavam para impedir que 
a Prefeitura de Petrópolis 
construísse unidades habi-
tacionais no local. O terreno 
que está situado em área de 
conservação ambiental não 
tem infraestrutura para rece-
ber tal projeto.

DENÚNCIA - Ao longo 
do ano passado, o Correio de-
nunciou várias vezes as tenta-
tivas da Prefeitura de Petrópo-
lis de oferecer o terreno para 
o Governo Federal e Estadual 
para programas habitacionais. 

Ambos levaram equipes técni-
cas até o Caititu e comprova-
ram a impossibilidade de im-
plantação dos projetos.

 LINHA PARA COSTA 
DO SOL - O deputado es-
tadual Tande Vieira, do PP, 
quer facilitar a vida de quem 
mora no Médio Paraíba e vi-
sita a região da Costa do Sol. 
Ele fez uma indicação na 
Alerj solicitando ao Gover-
nador Cláudio Castro e ao 
presidente do Departamen-
to de Transportes Rodoviá-
rios do Estado do Rio de Ja-
neiro (Detro), Leonardo de 
Lima Matias, a implantação 
de uma linha de ônibus dire-
ta entre as regiões.  A indica-
ção foi protocolada no início 
de dezembro.   A nova linha 
benefi ciaria, principalmen-
te, moradores de Barra do 
Piraí, Barra Mansa, Itatiaia, 
Pinheiral, Piraí, Porto Real, 
Quatis, Resende, Rio Cla-
ro, Rio das Flores, Valença e 
Volta Redonda.

DE VOLTA À DISPUTA 
- O empresário de Barra Man-
sa, Bruno Marini, anunciou 
que virá, pela terceira vez, 
como pré-candidato à prefei-
tura. Desta vez, pelo PRTB. 
Bruno é de uma tradicional 
família do município que teve 
uma rede de lojas de móveis 
e participa dos movimentos 
realizados por grupos de di-
reita da cidade.



4 Sexta-feira, 19 a domingo, 21 de Janeiro de 2024Política

Reunião com Lira encerra 
discussões de Haddad
Semana foi marcada por intensas articulações sobre reoneração

Por ana Paula Marques e 

Rudolfo lago

Depois de conversar na se-
gunda-feira (15) com o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
encerrou a semana reunido na 
quinta-feira (18) com o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL). No fundo, todas as 
discussões são no sentido de 
evitar que Haddad e o gover-
no do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva foram uma der-
rota. Sem forças para conseguir 
aprovar a Medida Provisória 
que propõe a reoneração dos 17 
principais setores da economia, 
Haddad tenta evitar que Pache-
co simplesmente devolva a MP 
sem votá-la. A negociação se dá 
em torno disso. Com Pacheco, 
iniciou-se, como informou o 
Correio, uma negociação para 
a construção de um projeto de 
lei sobre o tema. Com Lira, a 
discussão gira em torno de in-
cluir na discussão a reforma ad-
ministrativa. Lira já apoia uma 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) sobre o tema. 
Até o momento de fechamento 
dessa edição, a reunião entre 
Lira e Haddad ainda não havia 
começado.

A MP editada pelo presi-
dente da República, criou um 
cenário de tensão entre o Exe-
cutivo e o Congresso Nacional. 
Por isso, desde o início da sema-
na, quando Haddad voltou das 
férias de fim de ano, ele tem se 
encontrado com líderes do par-
lamento, como Rodrigo Pache-
co e o líder do governo no Se-
nado, Jaques Wagner (PT-BA).

Além de também ter tido 
reunião com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, na última 
quarta-feira (17), o ministro 
já havia declarado que preci-
sava de algumas decisões do 
chefe do Executivo para pros-
seguir com as articulações. O 

Correio apurou que Lula, na 
reunião, pediu a Haddad que 
não crie uma nova aresta com o 
Congresso. “Resolva. Já tenho 
problemas demais com o Con-
gresso”, disse Lula a Haddad, 
conforme a apuração.

Costura
Haddad tenta costurar um 

acordo com um parlamento 
contrário a essa proposta econô-
mica. O Ministério da Fazenda 
prevê um rombo de R$ 32 bi-
lhões com a prorrogação da de-
soneração da folha. Por isso, Ha-
ddad sugeriu inicialmente que 
Lula vetasse o projeto que pror-
rogava a desoneração. O Con-
gresso derrubou o veto. Haddad 
insistiu com a MP. Agora, dian-
te da iminência de nova derrota, 
vê-se forçado a negociar.

Apesar do encontro para 
discutir a reoneração, Arthur 
Lira já sinalizava que nenhum 
acordo será fechado com Ha-
ddad sem consultar os líderes 
partidários da Câmara. Ou seja, 
qualquer decisão só ocorrerá de 
fato quando o Congresso volta 
a funcionar após o recesso.

Alternativas
As articulações levam, até 

o momento, a três alternativas: 
um projeto de lei de reonera-
ção gradual para os 17 setores, 
a edição de uma nova MP ou, 
então, ceder sobre a Proposta 
de Emenda à Constituição que 
determina a reforma adminis-
trativa (PEC 32/2020). O tex-
to seria uma moeda de troca, já 
que precisa ser analisada pelos 
parlamentares, o que dá espaço 
para negociar com o Executivo, 
que é contrário à proposta.

A PEC — que está na gaveta 
de Arthur Lira e espera votação 
em plenário da Câmara desde 
2021 — reaparece em cima de 
críticas às políticas econômicas 
de Haddad. O argumento é que 
o governo só fala em compromis-
so com o déficit zero em cima de 
aumento da arrecadação de im-
postos e não em corte de gastos.

A proposta da reforma é re-
duzir os gastos governamentais 
nas três esferas: federal, estadual 
e municipal, controlar gastos e 
incentivar o aumento de produ-
tividade. Uma espécie de enxu-
gamento da máquina pública.

A MP
A MP da reoneração foi 

uma sugestão de Haddad e 
até que o Congresso volte ao 
funcionamento em fevereiro e 
seja analisada, ela fica manti-
da. A medida estípula o pra-
zo de funcionamento a partir 
de 1º de abril, seria, então, o 
prazo para se chegar a uma 
solução negociada entre os 
poderes.

Apesar disso, a pressão 
dos parlamentares é para 
que ela seja devolvida, já que 
em outubro do ano passa-
do, o Congresso aprovou a 
desoneração da folha previ-
denciária dos 17 setores que 
mais empregam no país até 
2027, e em sua tramitação, 
incluiu-se ainda a desone-
ração da folha dos municí-
pios com população de até 
142.632 habitantes.

As empresas, então, ficam 
isentas de recolhimento de 
20% de imposto sobre sua fo-
lha de salários, que são substi-
tuídas por alíquotas de 1% até 
4,5% sobre a receita bruta dos 
setores beneficiados.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Reunião com Lira completa discussões sobre reoneração

líder da oposição na câmara 
é alvo da PF por atos em 8/01
Por Gabriela Gallo

A Polícia Federal (PF) con-
tinua a Operação Lesa Pátria, 
que investiga e apura os envol-
vidos nos atos antidemocráti-
cos em oito de janeiro de 2023, 
em Brasília. O alvo da 24ª fase 
da operação, nesta quinta-fei-
ra (18), foi o deputado federal 
Carlos Jordy (PL-RJ), acusa-
do de ter incentivado os inva-
sores, após trocar mensagens 
com um dos organizadores dos 
atos. Lideranças da oposição no 
Congresso preparam um ma-
nifesto conjunto em repúdio à 
operação da PF contra o líder 
da oposição.

Em 28 de janeiro do ano pas-
sado, Carlos Victor de Carvalho, 
responsável pela organização dos 
atos em Campos dos Goytacazes 
(RJ), foi preso e teve o celular 
apreendido. No aparelho, a po-
lícia encontrou troca de men-
sagens entre o preso e o parla-
mentar. Dentre as conversas, eles 
trocaram mensagens em 17 de 
janeiro de 2023, quando Carlos 
estava foragido da polícia. Com 
isso, se deu início a investigação.

Jordy é líder da oposição ao 
governo Lula (PT) na Câma-
ra dos Deputados. Ele prestou 
depoimento à superintendên-
cia da PF do Rio de Janeiro na 
quinta-feira (18) pela manhã. 
Após prestar depoimento, o ce-
lular do deputado foi apreendi-

do. O ministro relator dos atos 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes, 
determinou a quebra de sigilo 
telefônico de Jordy.

“Perseguição”
Por meio das redes sociais, 

o parlamentar criticou a inves-
tigação, disse que não existem 
provas que possam incriminá-lo 
e julgou o caso como persegui-
ção política. “Uma medida au-
toritária, sem fundamento, sem 
indício algum, que somente visa 
perseguir, intimidar e criar nar-
rativa às vésperas de eleição mu-
nicipal”, escreveu o parlamentar.

Ele também postou um ví-
deo se defendendo das acusa-
ções. “Nunca apoiei nenhum 
tipo de ato anterior ou depois 
do oito de janeiro, embora as 
pessoas tivessem o seu direi-
to de fazer suas manifestações 
contra o governo eleito. É uma 
condenação totalmente arbi-
trária”, ele manifestou.

Candidatura
Carlos Jordy é pré-can-

didato à prefeitura de Nite-
rói, no Rio de Janeiro. Com 
o início das investigações, o 
parlamentar afirmou que a 
intenção da investigação é 

prejudicá-lo em sua campa-
nha eleitoral, por desgastar a 
imagem do parlamentar.

Em conversa com o Correio 
da Manhã, o advogado espe-
cialista em direito eleitoral Al-
berto Rollo esclareceu que ele 
ainda pode concorrer ao cargo, 
já que a lei da ficha limpa deter-
mina que “fica inelegível aquele 
que for condenado criminal-
mente em alguns crimes” es-
pecíficos. Além disso, a conde-
nação precisa ser feita por um 
órgão colegiado. “Como ele é 
deputado, ele tem foro privile-
giado e vai ser julgado no STF”, 
afirmou o advogado.

Alberto Rollo ainda com-
pletou que, como as acusações 
foram feitas na metade do 
mês de janeiro, não há tempo 
suficiente para o processo ser 
julgado na Suprema Corte a 
tempo do período eleitoral, 
entre agosto e outubro deste 
ano. Portanto, até o momento, 
o parlamentar ainda pode con-
correr ao cargo sem problemas.

“Começaram as investiga-
ções agora, primeiro tem o in-
quérito, depois vai para a Pro-
curadoria Geral da República 
[PGR] já que ele é deputado, 
depois é feita uma denúncia, 
em seguida o órgão recebe ou 
não recebe a denúncia. Então 
se virar processo, ele deve de-
morar e ultrapassar o período 
eleitoral”, completou Rollo.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Jordy reclama de perseguição política

CORREIO POLÍTICO

“Sob a forma de empresa 
pública”, diz a PEC

Nova cutucada em Lula: 
mais autonomia para o BC

Diversos Oposição

Dificuldades

Repasses

Fuga

Recursos

A PEC altera o artigo 164 
da Constituição em seu 
parágrafo quarto esta-
belecendo que o Banco 
Central é “é instituição 
de natureza especial com 
autonomia técnica, ope-
racional, administrativa, 
orçamentária e financei-
ra, organizada sob a for-
ma de empresa pública 
e dotada de poder de 
polícia, incluindo poderes 
de regulação, supervisão 

e resolução, na forma da 
lei”. Se a PEC for aprova-
da, o poder que Lula já 
critica no Banco Central 
será bastante ampliado. 
O banco ficará com ainda 
mais autonomia e menor 
pressão para exercer sua 
política monetária como 
achar conveniente. Tra-
duzindo: ainda que Lula 
chie, se achar que precisa 
aumentar os juros, terá 
mais poder para isso. 

Se Luiz Inácio Lula da Sil-
va já anda reclamando 
da atual autonomia do 
Banco Central, o Senado 
planeja aumentar ainda 
mais a irritação do presi-
dente. Tramita no Senado 
uma Proposta de Emenda 
à Constituição que amplia 
essa autonomia. Hoje, ela 
é somente administrati-
va: o presidente do Banco 
Central tem um mandato 
fixo que ultrapassa a pos-
se do novo presidente. 
É por isso que Roberto 

Campos Neto, que foi in-
dicado pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro, permane-
ce no comando do BC, 
apesar das reclamações 
de Lula. A PEC que come-
çou a tramitar no Senado 
no final do ano passado 
amplia isso: além da au-
tonomia administrativa, 
pela PEC o Banco Central 
passaria a ter também au-
tonomia financeira. Pas-
saria, assim, a atuar como 
uma espécie de empresa, 
com orçamento próprio. 

A PEC tem como relator 
o senador oposicionista 
Plínio Valério (PSDB-AM). 
Seu autor original é o 
presidente da Comissão 
de Assuntos Econômicos 
(CAE), Vanderlan Cardoso. 
Mas tem diversos outros 
apoios. Na verdade, torna-
ram-se signatários da pro-
posta 41 senadores. 

Há diversos outros apoios 
na oposição, como Rogé-
rio Marinho (PL-RN), Ciro 
Nogueira (PP-PI),  Hamil-
ton Mourão (Republica-
nos-RS) e Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ). Mas também 
apoia o presidente da Co-
missão de Constituição e 
Justiça, Davi Alcolumbre 
(União-AP).

O BC reclama dificuldades 
financeiras com os atuais 
repasses que recebe. Não 
conseguiu, por exemplo, 
modernizar seus equipa-
mentos de informática. 
Segundo contam os dire-
tores, chegou mesmo a 
ter problemas para pagar 
recentemente a conta de 
luz do prédio. 

O BC é responsável por 
uma alta arrecadação de 
recursos públicos. Hoje, 
repassa para o Tesouro 
Nacional em torno de R$ 
5 bilhões. E o Tesouro de-
volve no orçamento o que 
considera necessário para 
manter o banco. Com a 
autonomia, o banco pas-
saria a gerir os recursos. 

Segundo os diretores, 
tem também sofrido uma 
fuga de cérebros. Os sa-
lários ficaram defasados 
com relação mesmo a 
outros postos públicos, 
como o Tribunal de Con-
tas da União (TCU). E o 
banco estaria perdendo 
assim servidores. Nova 
batalha para o governo. 

Estão aí recursos, por 
exemplo, de multas a 
instituições financeiras, 
transações de câmbio, 
emissão de moeda, etc. 
Na verdade, a ideia da au-
tonomia financeira do BC 
não nasceu no Senado. É 
defendida pela diretoria 
do banco, que buscou pa-
drinhos parlamentares. 

Banco Central

Lula Marques/ Agência Brasil

Pela PEC, BC passa a funcionar como empresa

Mais motivos para reclamar de Campos Neto

POR RUDOLFO LAGO
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Lira ficou irritado por não 
saber de operação

Chantagem Sem conversa

Presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL) ficou 
irritadíssimo por não 

ter sido informado pelo 

ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tri-

bunal Federal, da opera-

ção contra o deputado 
Carlos Jordy (PL-RJ). Ele 

comentou com aliados 
que, por volta das 5h30, 

o ministro da Justiça, 

Flávio Dino, chegou a 
lhe enviar mensagem 

por Whatsapp para avi-

sá-lo que o parlamentar 

seria alvo da Polícia Fe-

deral. Mas ressaltou que 

o alerta deveria ter vin-

do de Moraes (questio-

nado, Dino, a quem a PF 

está subordinada, não 

respondeu ao Correio 

sobre o envio da men-

sagem).

Lira destacou que, na 
operação, que classifi-

cou de abusiva, os poli-
ciais chegaram a apre-

ender um disco rígido 
de computador que 
pertence à Câmara, o 
que reforçaria a neces-

sidade de um aviso por 

parte de Moraes.

Irritação é o que não falta 

no Congresso — integran-

te da bancada evangélica, 
o deputado Sóstenes Ca-

valcante (PL-RJ) classifica 
de chantagem a decisão 
da Receita Federal de sus-

pender a isenção de con-

tribuições previdenciárias 
sobre parte da remunera-

ção de religiosos. 

Ele diz ser contra colegas 
de bancada aceitarem o 
convite feito ontem pelo 
ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, para 

que o tema seja discu-

tido. “Não tem conversa 
enquanto isso não for 

desfeito. Não dá pra criar 
dificuldade para, depois, 
conversar”, reclama.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Presidente da Câmara reclamou de Moraes

Caso Braskem: mais de mil 
processos tramitam em AL

O Tribunal de Justiça de Ala-
goas possui abertos atualmente 
1.099 processos relativos ao caso 
Braskem, que levou ao isolamento 
total de cinco bairros de Maceió, 
obrigando cerca de 60 mil pessoas 
a abandonarem suas casas. 

Uma área equivalente a 20% 
da zona urbana da capital ala-
goana foi afetada pela instabi-
lidade do solo provocada pela 
mineração de sal-gema pela em-
presa Braskem. Uma das minas, 
no bairro de Mutange, se rompeu 
em dezembro.

Os dados foram apresenta-
dos pelo presidente do TJAL, 
desembargador Fernando 
Tourinho, a representantes do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), que chegaram na quar-
ta-feira (17) à capital alagoana 
para inspecionar a tramitação 
do caso Braskem.

Ainda segundo as informa-
ções divulgadas pelo CNJ, para-
lelamente, mais de 18 mil acordos 
entre pessoas atingidas e a empre-
sa foram homologados pela 3ª 
Vara Federal de Maceió, uma das 
responsáveis pelo caso.

Apesar disso, “entre as vítimas 
das consequências do afundamen-
to do solo na capital alagoana, há 
queixas a respeito do valor pago 

pela indenização dos imóveis e 
também pelos danos morais”, dis-
se o CNJ, em nota. 

Além de Tourinho, a comitiva 
do CNJ se reuniu com o gover-
nador de Alagoas, Paulo Dantas. 
Dos encontros, o órgão informou 
ter ficado estipulado um plano 
operacional para reforçar as equi-
pes da Justiça Federal de Alagoas, 
onde também tramitam proces-
sos sobre o caso Braskem.

Ao CNJ, a Secretaria da Fa-
zenda de Alagoas também apre-

sentou cálculos segundo os quais 
os prejuízos causados ao estado 
podem chegar a R$ 30 bilhões, ci-
fra que já havia sido divulgada em 
dezembro.

Estão previstos encontros 
com o presidente da Assem-
bleia Legislativa de Alagoas e 
o defensor-público geral do es-
tado, Carlos Eduardo de Paula 
Monteiro. 

“Estamos aqui para identi-
ficar, ouvir e saber de que forma 
podemos ajudar para que os pro-

cessos tramitem com eficiência 
e para que a população atingida 
possa ter respostas no tempo ade-
quado”, destacou a secretária-geral 
do CNJ, Adriana Cruz.

A comitiva do CNJ inclui 
também o corregedor-nacional 
de Justiça, ministro do STJ Luis 
Felipe Salomão, e integrantes do 
Observatório de Causas de Gran-
de Repercussão, mantido em con-
junto pelo CNJ e pelo Conselho 
Nacional do Ministério Público 
(CNMP). 

Dados foram divulgados pelo presidente do TJAL, Tourinho
Caio Loureiro/ TJAL

Caso levou ao isolamento total de cinco bairros de Maceió

POR FERNANDO MOLICA

oportunidades na área de conhecimento
O Bloco 7 do Concurso Na-

cional Unificado, que trata das 
carreiras voltadas para a Gestão 
Governamental e Administração 
Pública, está oferecendo 1.748 
oportunidades em 14 órgãos 
públicos federais, sendo 1.000 
vagas destinadas para pessoas de 
qualquer área de conhecimento. 
Essas lotações estão na Advocacia-
-Geral da União, no Instituto Na-

cional de Colonização e Reforma 
Agrária, no Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira e na Superinten-
dência Nacional de Previdência 
Complementar. 

Também estão nesse grupo 
os ministérios da Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI); da 
Agricultura e Pecuária (Mapa); 
da Cultura (MinC); da Gestão e 

da Inovação em Serviços Públicos 
(MGI); da Justiça e Segurança 
(MJSP); do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC) e do Planejamento e 
Orçamento (MPO).  

Comunicadores têm chance 
de tentar uma das dez vagas no 
MGI, em Brasília, para trabalhar 
40 horas semanais com salário ini-
cial de R$ 5.488,70; 15 vagas no 

MCTI, com salário inicial de R$ 
6.662,68, para 40 horas semanais, 
em Brasília, no Rio de Janeiro, em 
São José dos Campos (SP), Cam-
pinas (SP), Santa Teresa (ES), 
Cuiabá, Recife, Campina Gran-
de, Manaus e Belém; oito vagas no 
Incra, com salário de R$ 5.212,29, 
para 40 horas semanais, em Rio 
Branco, Manaus, Macapá, Brasí-
lia, Santarém, Natal e Palmas. 

USAR O EQUIPAMENTO 
ADEQUADO GARANTE A 
SEGURANÇA DOS PEQUENOS 

O USO DA CADEIRINHA DE 

TRANSPORTE É OBRIGATÓRIO

NO TRÂNSITO,
ESCOLHA A VIDA

M IN I S T É R I O DO S

T R AN S PORT E S

MANTENHA A DISTÂNCIA DE
SEGURANÇA ADEQUADA

ATENÇÃO! CICLISTA 
TEM PRIORIDADE NA VIA
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Problemas aquaviários 
atrapalham a economia

Brasileiros gastaram R$ 50 
bilhões em apostas online

CORREIO ECONÔMICO

Carne Bovina Tem café

Compra da Amil

Piloto

Crescente

Automático

Mal as economias globais 

se recuperaram do im-

pacto da Covid, eventos 

adversos em importantes 

rotas marítimas voltam 

a ameaçar o comércio 

internacional e podem 

deixar impactos no Brasil. 

Uma seca histórica baixou 

o nível da água no canal 

do Panamá, o que dimi-

nui o fluxo de navios que 
cruzam o país da América 

Central, por onde passam 

cerca de 6% do comércio 

global. Do outro lado, ata-

ques no mar Vermelho, 

afetam toda a rota que 

passa pelo canal de Suez, 

no Egito. O impacto mais 

imediato do que tem sido 

descrito como a maior 

crise no transporte marí-

timo desde a Covid é no 

aumento do tempo e cus-

to dos transportes, o que 

afeta o preço de exporta-

ções e importações.

Os gastos de brasileiros 

com jogos e apostas onli-

ne atingiram cerca de US$ 

11,1 bilhões entre janeiro e 

novembro do ano passa-

do, o equivalente a R$ 54 

bilhões. O valor aproxima-

do corresponde a remes-

sas feitas para empresas 

do setor que atuam no 

exterior. 

A estimativa foi feita com 

base nas estatísticas mais 

recentes divulgadas pelo 

Banco Central. Embora 

outras operações sejam 

registradas na mesma 

conta do balanço de pa-

gamentos, a desagrega-

ção dos dados permite 

um cálculo aproximado 

do volume pago nas tran-

sações envolvendo jogos 

e apostas. 

O montante total de re-

cursos no acumulado 

em 11 meses é maior, por 

exemplo, do que o movi-

mentado pelas exporta-

ções brasileiras de carne 

bovina em todo o ano de 

2023.

O Ministério da Saúde de 

Israel aprovou ontem a co-

mercialização no país da 

carne bovina cultivada pro-

duzida pela Aleph Farms. 

O primeiro produto que a 

startup israelense pretende 

lançar naquele mercado 

será um bife composto por 

células não modificadas e 
não imortalizadas.

A produção de café volta-

rá a crescer em 2024. Será 

o terceiro ano consecuti-

vo de evolução, depois da 

crise climática vivenciada 

pelo setor em  2021 e 2022, 

que reduziu significativa-

mente a produtividade 

dos cafezais do Brasil. Afir-
mou o levantamento da 

Conab de 2024.

A aprovação da compra 

da rede de planos de saú-

de Amil pelo fundador 

da Qualicorp vem dando 

o que falar no cenário da 

saúde. Aliás a venda da 

Amil, autorizada sem ob-

jeções pelo Cade pode ser 

a saída para a marca que 

há muito tempo já não vi-

nha bem das pernas.

A BYD, maior fabricante 

mundial de veículos elé-

tricos, investirá 100 bilhões 

de yuans (US$ 14 bilhões) 

para desenvolver recur-

sos para tornar seus car-

ros “inteligentes”. Wang 

Chuanfu, CEO e fundador, 

não deu um prazo especí-

fico para o investimento 
nem mais detalhes.

No primeiro ano completo 

após a fusão entre Alians-

ce Sonae e BRMalls, a Allos 

tem avançado no seu pro-

grama de recompra de 

ações. Com dinheiro no 

caixa, a companhia já con-

seguiu recomprar 2,5% do 

total de 5% das ações da 

empresa em circulação no 

mercado.

A mudança ocorre no mo-

mento em que a montado-

ra chinesa tenta diminuir a 

distância com rivais. A BYD 

planeja introduzir o que 

chama de “Navegação no 

Piloto Automático”, que 

permitirá aos motoristas ti-

rar as mãos do volante e os 

pés dos pedais em deter-

minados cenários. 

Divulgando

Divulgação

Conflito no Mar Vermelho e seca no Panamá 

Balanço feito mostrou que Brasil gastou com bets

Após crescimento, Nubank passa 
a mirar clientes da concorrência
Nubank possui 90 milhões de clientes com lucro histórico

por Guilherme cosenza

O mundo das Startups fi-
nanceiras está cada vez maior. 
A possibilidade de se criar uma 
conta em um banco digital que 
traz facilidades e maneiras dife-
rentes de ações sem a necessi-
dade de ir até um gerente físico 
em um ambiente presencial 
encantou e encanta muitas pes-
soas. Até mesmo aqueles que 
nunca tiveram conta em banco, 
no digital passaram a ter. A au-
sência de taxas abusivas é sem 
sombra de dúvidas um dos mo-
tivos desse crescimento maciço 
de pessoas que optam pelas fin-
techs e startups na hora de abrir 
sua conta.

Vale ressaltar que em um 
mundo cada vez mais digital e 
menos papel, o dinheiro ma-
nipulado pelas mãos, por inú-
meros motivos, vem perdendo 
espaço para os cartões. Antiga-
mente era quase um desrespeito 
pagar contas de valores infe-
riores a R$ 10,00. Atualmente 
passar o cartão, seja no débito 
ou crédito, em valores baixos 
já é comum. Alinhando esses 
fatores com a nova geração 
que já começa sua vida adulta 
adquirindo uma conta em um 
banco digital, justamente para 
evitar as grandes taxas, que des-
de 2020 as startups financeiras 
estão tendo verdadeiras altas.

Entre elas, a maior de todas 
é o Nubank que registrou no 
ano passado uma alta de 176% 
em suas ações. Um dos primei-
ros bancos digitais no Brasil, 
o Nubank foi criado em 2013 
e desde então passou a ganhar 
cada vez mais clientes, fosse 
pela facilidade na abertura de 
contas, o fácil acesso para au-
mento de crédito ou as facilida-
des para pagamentos. 

Alia-se ainda a um aplicati-
vo extremamente fácil e expli-
cativo para que os clientes não 
tenham dificuldades de mexer. 
Essa foi a estratégia usada pelo 
banco para atrair não só brasi-
leiros, mas clientes dos países 
vizinhos como mexicanos e 
colombianos, o que ampliou 
e muito o seu cabedal. Para o 

CEO do Nubank, David Vélez, 
a solidificação do banco agora 
indica um outro momento para 
a startup: a de conseguir pegar 
os clientes de seus concorren-
tes. O banco digital ainda con-
seguiu criar uma estratégia que 
acabou impulsionando a em-
presa em um momento onde os 
bancos começam a ter mais di-
ficuldade. Em 2021 o Nubank 
foi a primeira fintech a abrir ca-
pital, o que gerou uma crescen-
te mais rápida de clientes. Para 
se ter uma ideia, após a abertura 
de capital o Nubank dobrou o 
número de clientes, chegando 
a incríveis 90 milhões. Um nú-
mero bem distante das demais 
fintechs e bancos digitais.

Isso se deu também porque 
assim que atingiu seu valor 
mais baixo de ações, muitos 
investidores passaram a acumu-
lar as ações do banco atrás dos 
dividendos, como resultado, o 
valor do Nubank acabou sendo 
alavancado para níveis acima 
do IPO. O que, segundo cons-
ta no Bloomberg Bilionaires 
Index, cresceu a fortuna de seu 
CEO de US$ 3,9 bilhões para 
US$ 9,2 bilhões.

Esses novos números de-
monstram que o Nubank vem 
quebrando o ceticismo de mui-
tas pessoas que até então não 
acreditavam na possibilidade de 
uma crescente dos bancos digi-

tais. Além disso, agora a finte-
ch passou a ter um poder forte 
nas mãos para conseguir atingir 
os concorrentes e começar a ti-
ra-los até mesmo dos bancos 
tradicionais. “Nós explicamos 
a fórmula, não deveria ser tão 
difícil de entender. ‘Temos 90 
milhões de clientes, com 7.000 
funcionários; nossos concorren-
tes têm 90 milhões de clientes 
com 110 mil funcionários e 5 
mil agências”, explicou Vélez em 
entrevista a Bloomberg Línea.

O CEO também salienta 
que com o passar do tempo, os 
serviços que comumente eram 
usados nos bancos convencio-
nais, estão sendo cada vez mais 
utilizados dentro do aplicativo 
do Nubank: “temos visto mais 
clientes nos usando para rece-
ber salários, cartão de crédito, 
empréstimos pessoais, investi-
mentos, seguros e acreditamos 
que essa tendência continuará”.

Nubank quer  

ganhar o mundo

Mesmo sem pressa para sua 
expansão, o CEO explica que 
pretende de fato expandir cada 
vez mais e ir além da América 
Latina chegando a Ásia, Áfri-
ca e até mesmo nos Estados 
Unidos. Entretanto, Vélez se 
mostra extremamente caute-
loso e sem afobação para esse 
crescimento. Porém, ele afirma 

que todos esses locais possuem 
gigantes bancários que podem 
ser desafiados pela fintech roxa.

Porém, atualmente o foco 
do Nubank, segundo o próprio 
empresário, está na expansão e 
solidificação do banco digital 
nos país do México e Colôm-
bia. Vélez explica que os traba-
lhos nos locais estão seguindo a 
mesma cartilha usada no Brasil, 
que funcionou e solidificou o 
Nubank. “Nesses dois merca-
dos, estamos seguindo o manual 
seguro que seguimos no Brasil: 
começar com um cartão de cré-
dito, construir uma marca, obter 
uma licença, lançar depósitos e 
depois construir todo o banco 
totalmente digital”.

A medida realmente tem 
tudo para dar certo e vermos 
o Nubank de fato se solidificar 
nesses dois países, além de ver 
o banco atingir níveis ainda 
maiores do que o ano passado. 
Para se ter uma ideia, o lucro lí-
quido do Nubank em 2023 foi 
de US$ 355,6 milhões, mais de 
cinco vezes o valor do mesmo 
período em 2022. Aliado a isso, 
o banco digital teve um retorno 
sobre o capital próprio de 25% 
no mesmo trimestre, enquanto 
o maior banco da América La-
tina, o Itaú, teve um retorno de 
21%, além de sair do mercado 
argentino, enquanto o Nubank 
cresceu sua clientela.

Divulgação

Nubank tem crescimento histórico em 2023 e quer expandir em 2024

Sam Altman, o presidente-
-executivo que foi demitido e 
imediatamente recontratado pela 
OpenAI, afirmou que estava em 
negociação com o The New York 
Times e ofereceu “muito dinhei-
ro” à publicação para usar seu 
conteúdo no ChatGPT quando 
o jornal o processou, e que está 
disposto a remunerar devidamen-
te os veículos de imprensa para 
poder exibir seus artigos e repor-
tagens. “Nós queríamos pagar ao 
New York Times muito dinheiro 
para usar o conteúdo deles, mas 
eles não quiseram, e o processo 
nos surpreendeu”, disse Altman 
em um painel batizado de “Tec-
nologia em um Mundo Violento” 
durante o encontro anual do Fó-
rum Econômico Mundial em Da-
vos, na Suíça. O evento, do qual 
também participaram o presiden-
te da Salesforce, Marc Benioff, o 
secretário do Tesouro britânico, 
Jeremy Hunt, e a presidente da 
Accenture, Julie Sweet, foi um dos 
poucos a lotar o auditório princi-
pal em Davos neta edição.

Indagado pelo mediador 
do debate sobre o processo por 
violação de direitos autorais, 
Altman afirmou que treinar o 
modelo de inteligência artifi-
cial do ChatGPT com o ma-
terial do Times não é mais um 

objetivo, e que centrar esforços 
em grandes volumes de dados 
de uma fonte única em deter-
minada área não funciona bem. 
“Mas gostaríamos de exibir seu 
conteúdo, linkar, mostrar as 
marcas de lugares como o New 
York Times, o Wall Street Jour-
nal e qualquer grande publica-
ção para mostrar, olha, é isso o 
que aconteceu no dia, em tem-
po real, e gostaríamos de pagar 
por isso, direcionar os acessos 
para eles”, afirmou.

“É isso, mostrar a infor-
mação deles quando o usuário 
pergunta, não treinar o modelo 

de linguagem.” O Times afirma 
que a OpenAI estava usando 
seus textos em demasia para 
treinar o modelo de lingua-
gem e respostas da ferramenta, 
e que não estava compensando 
a publicação por isso. Segundo 
Altman, a OpenAI, que tem a 
Microsoft como principal in-
vestidor, busca novos modelos 
econômicos que funcionem 
para todos inclusive para os 
donos do conteúdo, e que pre-
tendem no futuro usar menos 
dados de menos fontes, mas 
serem capazes de interpretá-los 
melhor. 

chatGPT quer 
remunerar jornais

Divulgação

Sam Altman diz querer remunerar jornais por conteúdo

A Receita Federal está acei-
tando o envio de propostas 
para leilão com smartphones 
apreendidos de diversas mar-
cas, como Apple e Xiaomi. 
No total, há 74 lotes de itens 
variados, que também incluem 
carros, câmeras e scooters elé-
tricas. Apenas lotes fechados 
podem ser comprados. O cer-
tame é online e organizado 
pela alfândega da Receita em 
Ribeirão Preto. Os lances de-
vem ser feitos até 29 de janeiro, 
às 21h. O início do leilão está 
previsto para o dia 30 de janei-
ro, às 9h.

Outras informações sobre 
o leilão e a lista de itens ofer-
tados estão disponíveis no site 
da Receita. Os interessados 
devem acessar o serviço “Sis-
tema de Leilão Eletrônico”, 
pelo e-CAC, no site da Recei-
ta Federal. Após fazer o login, 
na barra “Localizar serviços”, 
escreva “leilão” e aparecerá a 
opção “Participar de leilão ele-
trônico da Receita Federal”. 
Entre os lotes de celulares, o 
mais barato são os da Xiaomi, 
com lances iniciais de R$ 500, 
contendo dois modelos de 
smartphones básicos: Xiaomi 
Poco M3 Pro e Xiaomi Poco 
Redmi 9C.

Leilão da 
Receita tem 
iPhone e 
Xiaomi
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Dificílimo

Testes

Vasco e SBT fecham parceria na TV

Homenageado

Desistiu

VENCEDORA

A tenista brasileira 

Bia Haddad avan-

çou pela primeira 

vez na carreira à ter-

ceira fase do Aber-

to da Austrália. Na 

quarta (17), ela atro-

pelou a jovem russa 

Alina Korneeva, de 

16 anos,  que galgou 

a fase principal pelo 

classificatório. Bia apli-
cou 2 sets a 0,  com parciais de 6/1 e 6/2. Atual número 

12 no ranking mundial, Bia terá de derrotar outra jovem 

russa para assegurar presença nas oitavas de final:  Ma-

ria Timofeeva (170ª), de 20 anos, em dia a ser definido. 

Com a goleada por 4x0 do 

Flamengo sobre o Audax, 

na Arena da Amazônia, o 

técnico Tite afirmou que 
o Campeonato Carioca é 

o mais difícil do Brasil. Ele 

ressaltou a competitivida-

de e o alto nível técnico.

Após vencer o Madureira, 
o técnico Tiago Nunes, 

do Botafogo, afirmou que 
pretende usar o Campe-

onato Carioca como um 

tipo de ‘pré-temporada’, 

mirando a classificação na 
pré-Libertadores.

O Vasco terá seus jogos 

no Campeonato Carioca 

2024 exibidos na TV aber-

ta. O Cruzmaltino, que já 

havia vendido seus direi-

tos de transmissão na TV 
fechada para o Sportv/ 

Premiere, e no streaming 

para a Cazé TV, agora acer-

tou a transmissão na TV 
aberta com o SBT. O time 

carioca fechou a venda 

de cotas publicitárias. Ou 

seja, receberá um valor 

equivalente ao valor pago 

pelos patrocinadores que 

atrair para as transmis-

sões de seus jogos.

Curtindo as férias nos 

EUA, o lateral Marcelo, 
do Fluminense, foi assis-

tir um jogo do New York 

Knicks, da NBA, e foi ho-

menageado com uma 

camisa personalizada no 

Madison Square Garden.

Apesar de já estar acer-

tado com a diretoria do 

Newell’s Old Boys e com o 

atleta, o Vasco desistiu da 

contratação da joia argen-

tina Juan Sforza, porque a 

777 aprovou a vinda de 

Cuéllar, do Al-Shabab.

Reprodução/ Agência Brasil

Bia venceu outra na Austrália

CORREIO NO MUNDO

Agressão I

Acusação

US$ 250 bi em prejuízos em 2023

Neonazistas

Agressão II

SUSPEITOS PRESOS 

NO EQUADOR

A polícia do Equa-

dor prendeu nesta 

quinta (18) dois ho-

mens suspeitos de 

envolvimento no 

assassinato do pro-

motor que investi-

gava a invasão de 
um canal de TV ao 

vivo por criminosos 

no último dia 9, quan-

do uma série de ataques por organizações criminosas 

inaugurou uma nova crise de segurança no país. César 

Suárez foi morto a tiros às 13h33 de quarta-feira, a cami-

nho de uma audiência judicial. 

Cinco policiais acusados 

de agredirem uma bra-

sileira trans em Milão, na 
Itália, em maio do ano 

passado foram denun-

ciados pela procuradora 

Giancarla Serafini. A infor-
mação é de jornal italiano 
Il Giorno.

Três dias após Alejandro 
Giammattei deixar a Pre-

sidência da Guatemala 
e dar lugar a Bernardo 

Arévalo, o agora ex-líder 

foi acusado pelos EUA de 

minar o Estado de Direito 

e a transparência no país 

da América Central.

Ano mais quente já regis-

trado, 2023 também foi 

marcado por uma série 

de eventos naturais extre-

mos que causaram mais 

de US$ 250 bilhões (R$ 

1,23 trilhão) em prejuízos 
financeiros. O resultado, 
apresentado em um estu-

do da companhia de res-

seguros Munich Re, indica 
que as cifras do ano pas-

sado superam a média de 

perdas dos últimos dez 

anos, que foi de US$ 230 

bilhões (R$ 1,1 trilhão).
Por: Giuliana Miranda 

(Folhapress)

A possibilidade de que o 

partido de extrema direita 

alemão Alternativa para 
a Alemanha seja banido 

da vida pública voltou a 

ganhar força, depois que 

uma reunião secreta en-

tre membros da sigla e 

neonazistas veio à tona.

Os policiais são acusados 
de baterem na brasilei-

ra com bastões, darem 

chutes e usarem gás 

de pimenta. Alguns dos 

agentes envolvidos na 

ocorrência também vão 
responder por fraude de 

documento público. 

Reprodução

Morte de promotor e invasão 

Paquistão revida e ataca Irã

Voltaço e Flu ficam no 1 a 1

Retaliação causou a morte de nove pessoas com bombardeio

Times jogaram pela primeira rodada do Campeonato Carioca

Em episódio que mantém o 
Oriente Médio em ebulição, o 
Paquistão atacou alvos locali-
zados no Irã, nesta quinta-feira 
(18), em retaliação aos bom-
bardeios inéditos coordenados 
pelo regime teocrático há dois 
dias contra o país. 

De acordo com Teerã, pelo 
menos nove pessoas morreram, 
incluindo três mulheres e qua-
tro crianças.

O ataque aprofunda a cri-
se política na região, cuja ins-
tabilidade aumentou com a 
guerra entre Israel e Hamas, 
iniciada em outubro. Embora 
Islamabad e Teerã tenham his-
tórico de relações conturbadas, 
a ação paquistanesa constitui 
a intrusão transfronteiriça de 
maior visibilidade entre os vi-
zinhos nos últimos anos, apon-
tam analistas.

Os militares paquistane-
ses usaram drones e foguetes 
contra alvos identificados pelo 
setor de inteligência. Segundo 
autoridades, a ofensiva mirou 

integrantes dos grupos sepa-
ratistas Frente de Libertação 
do Baluchistão e Exército de 
Libertação do Baluchistão, 
que estariam escondidos no 
vizinho.

O Ministério das Relações 
Exteriores paquistanês descre-
veu os bombardeios como “pre-
cisos e altamente coordenados” 

que terminaram com o saldo 
de “vários terroristas” mortos. 
“O único objetivo foi a busca 
da própria segurança do Pa-
quistão, que é primordial e não 
pode ser comprometida”, disse 
em nota a pasta ao ponderar 
que Islamabad “respeita total-
mente a soberania e a integrida-
de territorial” do Irã.

Apesar de o comunicado 
buscar arrefecer as tensões, 
uma autoridade de segurança 
paquistanesa disse à agência 
de notícias Reuters que, horas 
após o ataque, os militares es-
tavam em “alerta extremamente 
alto” e preparados para enfren-
tar qualquer “desventura” do 
lado iraniano.

O Volta Redonda e o Flumi-
nense se enfrentaram na noite 
desta quinta-feira, no Estádio 
Raulino de Oliveira, no bairro 
Aterrado, em Volta Redonda. 
Os times jogaram pela primei-
ra rodada estadual e a partida 
marcou o reencontro das equi-
pes que foram semifinalistas na 
edição do ano passado. O jogo 
terminou empatado em 1 a 1. 

O gol inicial da partida foi 
anotado por Lelê, ainda na pri-
meira etapa, e contou com pro-
vocação “mão na orelha” para 
torcida adversária. Já aos 46 da 
segunda etapa, o Voltaço par-
tiu para cima e empatou o jogo 
com gol de Mv.

O Voltaço mostrou que 
sonha com a Taça Guanabara, 
com boa atuação. O time de 
Volta Redonda perdeu um pê-
nalti, defendido por Vitor Eu-
des, mas tve um golaço de MV 

no segundo tempo. 
Ao longo dos últimos me-

ses, foram contratados mais 
de 10 profissionais. e o novo 
treinador é Felipe, ex-jogador e 
ídolo do Vasco.

O técnico Felipe Loureiro 
vai comandar o seu primeiro 
jogo oficial pelo Volta Redon-
da. 

Nesta partida, o lateral-di-
reito Wellington Silva disputou 

o seu 12º Campeonato Carioca 
na carreira. Em 2023, o Volta 
Redonda terminou o Campeo-
nato Carioca na 4ª colocação, 
ficando na frente do Botafogo e 
sendo semifinalista do estadual.

Times já se 
enfrentaram

Volta Redonda e o Flumi-
nense já se enfrentaram em 73 
oportunidades. Foram 15 vitó-
rias do Voltaço, 10 empates e 
48 vitórias do Fluminense. 

O time e o Fluminense se 
enfrentaram ainda três vezes 
na última temporada. Na Taça 
Guanabara, a vitória foi do Vol-
taço por 1 a 0. 

No primeiro jogo da semi-
final do Campeonato Carioca, 
a vitória do Volta Redonda foi 
por 2 a 1. E no segundo jogo, a 
vitória do Fluminense ficou em 
7 a 0.

Reprodução

Raphael Torres/VRFC

Ataque aumenta a crise no Oriente Médio na esteira da guerra Israel-Hamas

Volta Redonda entra em campo com disposição e empata 

Netanyahu descarta 
Estado palestino

Israel acusado de usar 
‘protocolo Hannibal’

Pressionado por nações 
árabes e pelos Estados Unidos, 
aliado de longa data de Israel, 
o premiê Binyamin Netanyahu 
reafirmou nesta quinta-feira 
(18) que seu governo se opõe à 
criação de um Estado palestino 
em qualquer um dos possíveis 
cenários para o pós-guerra.

Bibi, como é conhecido 
o primeiro-ministro, falava a 
jornalistas e também afirmou 
ter transmitido esse posicio-
namento -no mais, já muito 
conhecido- ao governo do 

presidente Joe Biden, segundo 
relatos da agência de notícias 
Associated Press.

À medida que a guerra en-
tre Tel Aviv e a facção terro-
rista Hamas na Faixa de Gaza 
passa de cem dias, Washington 
vem pressionando o governo 
israelense a reduzir os ataques 
aéreos e terrestres contra a fai-
xa palestina e vem alegando 
que o estabelecimento de um 
Estado para os palestinos deve 
fazer parte do “dia seguinte” 
ao pós-guerra.

Na semana passada, as sus-
peitas de que Israel usou um 
controverso procedimento 
militar que pode ter provoca-
do a morte de civis durante os 
ataques terroristas do Hamas 
ganharam novo ímpeto.

O motivo é uma investiga-
ção do jornal israelense Yedioth 
Ahronoth publicada na sexta. 
Segundo ela, as forças do país 
podem ter aplicado o chamado 
“protocolo Hannibal” banido 
em 2016 em situações que en-
volviam cidadãos que não in-

tegravam o Exército na manhã 
daquele 7 de outubro.

A diretiva busca evitar a 
captura de soldados israelenses 
por tropas inimigas a qualquer 
custo, mesmo que prejudique 
as próprias forças de Tel Aviv.

Além de mencionar falhas 
no sistema de comando de Is-
rael e falta de comunicação em 
meio aos ataques, o Yedioth 
Ahronoth sustenta que o Exér-
cito ordenou que o retorno de 
terroristas à Gaza fosse “impe-
dido a qualquer custo”.

O atacante francês Kylian 
Mbappé afirmou que tem o de-
sejo de disputar os Jogos Olím-
picos que serão realizados entre 
26 de julho e 11 de agosto, em 
Paris. Em declarações à revista 
GQ França, ele falou também 
sobre a possibilidade de deixar 
o PSG. “Se me permitirem, fi-
carei feliz, mas, se não for pos-
sível, vou entender. Para qual-
quer atleta, os Jogos Olímpicos 
ocupam um lugar especial”.

Ele afirmou ainda que gos-
taria de já ter participado dos 
Jogos Olímpicos de Tóquio. Na 
ocasião, a seleção francesa caiu 
na fase de grupos, ficando atrás 

de Japão e México. 
A França ganhou uma me-

dalha de ouro na modalidade 
em 1984, nos Jogos de Los An-
geles. Venceu na final o Brasil 
por 2 a 0. O país também con-
quistou uma prata, na edição de 
Paris, em 1900.

“Quero ganhar tudo e es-
crever meu nome na história da 
seleção francesa como um joga-
dor que fez a diferença”, disse 
Mbappé.

Ele afirmou também que 
pode deixar o PSG. Pelo clube, 
ganhou cinco vezes o Campeo-
nato Francês. Seu contrato ter-
mina em junho de 2024.

Mbappé sonha com Jogos olimpícos
Lars Baron/ FIFA

Mbappé quer conquistar o máximo possível pela França
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Eventos relembrarão 60 

anos da ditadura militar
Com exclusividade, Nilmário Miranda dá detalhes. Correio é parte da história

por Rudolfo lago

E
m diversos locais do 
mundo, memoriais 
lembram às novas 
gerações os horro-

res do Holocausto, o terrível 
genocídio do povo judeu pelos 
nazistas na Alemanha e nos paí-
ses que Adolf Hitler invadiu. 
Choca, por exemplo, saber que 
prisioneiros dos nazistas foram 
incinerados em fornos no cam-
po de Birkenau, ou Auschwitz, 
na Polônia. Pois o mesmo acon-
teceu no Brasil, com vítimas da 
ditadura militar.

Investigações apontam que 
pelo menos 20 prisioneiros da 
ditadura militar teriam sido 
mandados da “Casa da Mor-
te”, em Petrópolis, para a Usi-
na Cambahyba, na cidade de 
Campos de Goytagazes, no Rio 
de Janeiro. Nos fornos dessa 
antiga usina de açúcar, tais ho-
mens teriam sido incinerados.

Hoje, a antiga usina já não 
existe mais. Está em ruínas. A 
área onde ela funcionava foi de-
sapropriada para fins de reforma 
agrária, e ali há hoje um assenta-
mento rural. A intenção agora 
é transformá-lo, como acontece 
com os campos de concentração 
nazistas na Europa, num memo-
rial da ditadura militar. O even-
to de criação desse memorial é 
uma das ações que estão sendo 
planejadas para lembrar os 60 
anos do golpe militar de 1964 
e os 40 anos do fim da ditadura 
militar brasileira em 1984.

O Correio da Manhã con-
versou com exclusividade com 
o assessor especial de Defesa da 
Democracia, Memória e Verda-
de do Ministério dos Direitos 
Humanos, Nilmário Miranda. 
O próprio Nilmário foi preso 
e torturado na ditadura. Ele 
atuou na Organização Revo-
lucionária Marxista Política 
Operária (Polop), e foi preso 
em São Paulo, e torturado nas 
dependências do antigo De-
partamento de Ordem Política 
e Social (Dops). Por conta das 
torturas que sofreu, Nilmário, 
jornalista de formação, perdeu 
a audição do ouvido direito. Ele 
é o responsável pela organiza-

Wikimedia Commons/Domínio público

Manifestação estudantil contra a Ditadura Militar em Abril de 1968, na região central do Rio de Janeiro. Foto publicada no Correio da Manhã

Arquivo nacional

Golpe de 1964 completa 60 anos 

Reprodução

Capa do Correio da Manhã de 2 de abril de 1968

ção dos eventos que marcarão 
as efemérides sobre os anos de 
regime militar.

Correio da Manhã

Segundo Nilmário, o Cor-
reio da Manhã será parte ca-
pítulo importante dessas lem-
branças. Então comandado por 
Niomar Bittencourt, o jornal 
fez oposição ao regime quan-
do percebeu que a intenção era 
se perpetuar como ditadura. 
Niomar chegou a ser presa, e 

os militares trataram de invia-
bilizar financeiramente o jor-
nal, que era então um dos mais 
importantes do país. O Correio 
deixou de circular em 1974. 
Retornou em 2019, quando 
Claudio Magnavita comprou 
o título da família Bittencourt. 
Inicialmente semanal, o jornal 
tornou-se depois diário e hoje 
é parte de um conjunto de seis 
jornais. Em outubro do ano 
passado, começou a circular em 
Brasília a edição nacional do 

Correio da Manhã, impressa e 
produzida em Brasília. Segun-
do Magnavita, é a retomada da 
vocação do Correio de jornal 
da capital. Essa história será 
contada entre os eventos.

“A história dos jornais e jor-
nalistas que tiveram a coragem 
de combater a ditadura é parte 
importante dessa memória que 
precisa ser resgatada para as no-
vas gerações”, disse Nilmário. 
“Assim como também a de ad-
vogados, religiosos e lideranças 
políticas, entre outros setores”. 
Segundo Nilmário, tudo isso 
fará parte da série de eventos 
que estão sendo programados, 
tanto em Brasília como em di-
versas outras localidades onde a 
história da ditadura e do com-
bate a ele aconteceram.

Segundo Nilmário, do 
dia 31 de março até o final do 
primeiro semestre, os eventos 

acontecerão. Um ponto cen-
tral será o Museu da Repúbli-
ca, transformado em Museu da 
Democracia para abrigar expo-
sições sobre o tema.

Marcha reversa

O dia 31 de março, data do 
golpe, quando o general Olím-
pio Mourão Filho moveu as 
tropas da 4ª Divisão de Infanta-
ria de Juiz de Fora para o Rio de 
Janeiro, irá cair no domingo de 
Páscoa. Nesse dia, acontecerá em 
São Paulo a Caminhada do Silên-
cio, no Parque do Ibirapuera, em 
São Paulo. A caminhada já acon-
teceu em outros anos.

Assim, os eventos do governo 
se iniciarão de fato no dia 1º de 
abril, uma segunda-feira. Nesse 
dia, haverá um ato no Museu da 
Democracia, na Esplanada dos 
Ministérios.

Está prevista também para 

essa semana o que está sendo ba-
tizado de “Marcha Reversa”. A 
ideia é inverter o que fez o gene-
ral Mourão em 1964. Grupos sai-
rão do Rio de Janeiro rumo a Juiz 
de Fora, onde, ao final, serão re-
cebidos pela prefeita do municí-
pio, Margarida Salomão, do PT. 
Nomes ligados à data, como os 
familiares do ex-presidente João 
Goulart, deposto em 1964, con-
firmaram presença na marcha.

Casa da Morte

Segundo Nilmário, o gover-
no vem trabalhando para con-
seguir desapropriar a “Casa da 
Morte”, em Petrópolis. A casa era 
um centro clandestino de prisão 
e execução de adversários do re-
gime militar. De lá é que teriam 
sido levados aqueles que foram 
incinerados na Usina Cambah-
yba. A casa é propriedade priva-
da. A ideia é conseguir desapro-
priá-la para também transformar 
em um memorial.

O mesmo busca-se fazer com 
outros locais importantes na his-
tória da repressão política brasi-
leira. Como as sedes do Dops e 
dos Doi-Codis (Departamentos 
de Operações de informação – 
Centro de Operações de Defesa 
Interna) no Rio e em São Paulo.

Livros

Também estão sendo produ-
zidos livros contando a história 
da ditadura. Um deles terá 60 ar-
tigos da autoria de 60 diferentes 
autores cuja história se mistura 
ao golpe e à ditadura.

E o próprio Nilmário vem 
produzindo um livro, em parceria 
com Carlos Tibúrcio e Hamilton 
Pereira da Silva, jornalista e poe-
ta com o pseudônimo de Pedro 
Tierra. O livro retomará outro 
trabalho de Hamilton com Ti-
búrcio, intitulado “Dos Filhos 
deste Solo”. Lançado pela Funda-
ção Perseu Abramo do PT com a 
editora Boitempo, o livro tem 656 
páginas contando histórias de víti-
mas da ditadura. “Não queremos 
agora repetir livro tão grande. Mas 
contar tais histórias para as novas 
gerações. É importante que a his-
tória da ditadura não seja esque-
cida para que não seja repetida”, 
disse Nilmário ao Correio.

A história dos jornais e jornalistas 
que tiveram a coragem de 
combater a ditadura é parte 
importante dessa memória que 
precisa ser resgatada para as 
novas gerações”

Nilmário Miranda

Rafael Deminicis/Wikimedia Commons

Usina Cambahyba, em Campos dos Goytacazes (RJ)
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Maricá conscientiza sobre 
prevenção de acidentes

Campos faz teste de vedação 
de comporta sob a BR-356

CORREIO FLUMINENSE

Treinamento Adoção

Resgate

Acidentes I

Workshop

Acidentes II

Na busca por conscientizar 
a população sobre os peri-
gos dos acidentes de moto 
e promover medidas de se-
gurança no trânsito, a Pre-
feitura de Maricá, por meio 
da Secretaria de Trânsito 
e Engenharia Viária (Sec-
tran), realiza regularmente 
campanhas de conscien-
tização virtuais e presen-
ciais em vários bairros da 
cidade. Ao longo de 2023, 
foram realizadas 44 ações 

educativas exclusivas vol-
tadas para motociclistas e 
mototaxistas. Com o slo-
gan “Melhor do que chegar 
rápido é chegar vivo”, o mu-
nicípio elaborou uma cam-
panha voltada não apenas 
para motociclistas de todas 
as idades, mas também 
para os familiares, moto-
ristas dos demais veículos, 
empresas de entrega por 
aplicativo, autoridades de 
trânsito e pedestres.

Campos realizou um teste 
de vedação na galeria ce-
lular construída sob a BR 
356, na localidade de Três 
Vendas, com anuência do 
Dnit. O teste compreen-
deu a instalação de bor-
racha de vedação e apa-
rafusamento de chapa de 
aço reforçada para vedar 
a passagem do aguaceiro, 
caso ocorra passagem de 
água do Rio Muriaé sobre 
o dique da Boianga. Após o 
teste, supervisionado pelo 

subsecretário de Defesa 
Civil, Major Edison Pessa-
nha, e pelo subsecretário 
de Obra e Infraestrutura, 
José Fernando Guedes, a 
estanqueidade do equipa-
mento foi aprovada. A cha-
pa da comporta, com di-
mensões de 2,47 m x 2,47 
m, está acautelada com 
morador da comunidade 
e será usada caso ocorra 
transbordamento do Rio 
Muriaé, conforme informa 
o Major Edison Pessanha.

Nos dias 25 e 26 de janeiro, 
a Secretaria Municipal de 
Agricultura, Pecuária e Pes-
ca de Campos vai promo-
ver um treinamento para 
os profissionais e colabora-
dores que atuam na pasta. 
A capacitação será sobre 
Inscrição Estadual de Pro-
dutor Rural, Nota Fiscal Ele-
trônica, Declan e Funrural. 

A Secretaria de Proteção e 
Defesa Animal de Macaé 
regulamentou o Programa 
de Adoção Responsável de 
Animais. Os animais apre-
endidos ou recolhidos pelo 
órgão serão disponibiliza-
dos para doação ou adoção. 
Os tutores ou protetores in-
teressados devem compa-
recer à sede do órgão

Nos últimos dois dias, o Gru-
pamento Ambiental (GAM) 
de Campos, da Guarda Civil 
Municipal (GCM), resgatou 
5 animais silvestres (3 gam-
bás, 1 cobra jiboia e 1 lagarto 
teiú) em bairros distintos 
do município. Todos os ani-
mais foram devolvidos à 
natureza em Áreas de Pro-
teção Ambiental (APA). 

Dados da Secretaria de Saú-
de de Maricá mostram que 
em 2022 as unidades de 
Urgência e Emergência da 
cidade realizaram 549 aten-
dimentos a pessoas que 
sofreram algum acidente 
de trânsito automobilístico, 
sendo que 459 desses casos 
(83,6%) representaram aci-
dentes com motocicletas.

No próximo dia 26, Sa-
quarema promoverá o 
Workshop Alpha Labs, um 
evento voltado para Produ-
tores rurais, Acadêmicos e 
Profissionais formados em 
Medicina Veterinária, Zoo-
tecnia e Agronomia, que 
buscam conhecimento e 
soluções sustentáveis para 
o setor agropecuário

Em 2023, foram realizados 
980 atendimentos a pesso-
as que sofreram algum aci-
dente de trânsito automo-
bilístico nas unidades de 
Urgência e Emergência da 
cidade, sendo que 709 des-
ses casos, 72%, foram aci-
dentados em motocicletas, 
evidenciando o impacto 
dessas ocorrências no SUS.

Divulgação

Edison Pessanha/Divulgação

Iniciativa visa reduzir o índice registrado no município

No local, sob a BR 356, existiam três galerias abertas

Saúde faz alerta sobre 
doenças após enchentes

A Secretaria de Estado de 
Saúde está alertando a popula-
ção e as secretarias municipais 
de Saúde das cidades atingidas 
pelas fortes chuvas do fim de se-
mana passado sobre os perigos, 
a necessidade de prevenção, 
monitoramento e tratamento 
das doenças relacionadas aos 
alagamentos. Em média, duas 
semanas após as tempestades, é 
comum o aumento de casos de 
leptospirose, diarreias, hepati-
tes A e E, tétano e dengue.

“É importante o morador 
ficar atento a sintomas como fe-
bre alta, calafrios, dor no corpo 
e diarreia, e procure de imediato 
uma unidade de saúde de seu mu-
nicípio para que as doenças sejam 
identificadas e tratadas de forma 
adequada e não ocorram compli-
cações”, orienta Silvia Carvalho, 
superintendente de Emergências 
em Saúde Pública da Secretaria 
de Estado de Saúde.

A Secretaria está orientando os 
municípios fluminenses para que 
monitorem em suas unidades de 
saúde locais a ocorrência de casos, 
assim como reforcem esta orienta-
ção junto às equipes de médicos, 
enfermeiros e demais profissionais 
de saúde. “É fundamental que o 
profissional de saúde que está em 
contato direto com a população, 
nas unidades de saúde e abrigos 
temporários tenha esse olhar ao 
promover o atendimento ao pa-
ciente”, reforça a superintendente.

Contaminação nas 
águas e lama

O perigo de se contami-
nar em períodos de enchen-
tes é muito grande. Causada 
pela bactéria presente na 
urina e nas fezes de ratos, a 
leptospirose pode ser trans-
mitida quando a água da 
chuva ou a lama contamina-
das entram em contato com 
a mucosa ou feridas na pele. 
Por isso, deve-se evitar entrar 
em contato com a água. Caso 
seja inevitável, deve-se usar 
botas e luvas, ou sacos plásti-
cos amarrados para proteger 
os pés e as mãos. Os sintomas 
da leptospirose são febre alta, 
calafrios, dores musculares e 

icterícia (pele amarela). Na 
ocorrência de alguns desses 
sintomas, procurar uma uni-
dade de saúde para pronto 
atendimento.

Já a ingestão de água conta-
minada pode provocar diarreia 
e hepatites. A recomendação 
para se evitar tais doenças é 
filtrar e ferver a água antes do 
consumo, eliminando assim 
bactérias, vírus e parasitas. Para 
higienização da água é indicado 
também o uso de 2 gotas de hi-
poclorito de sódio (2,5%) em 1 
litro de água. A ingestão pode 
ser feita 30 minutos depois da 
colocação da solução. Os sinto-
mas da hepatite A são cansaço, 
febre, tontura e sensação de 

mal-estar que podem durar vá-
rias semanas.

Com relação ao tétano, a 
Secretaria de Saúde reforça que 
os ferimentos e arranhões pro-
vocados nas enchentes e des-
lizamentos devem ser limpos 
com água e sabão, além do uso 
de antissépticos.

As fortes chuvas podem 
ainda levar à proliferação do 
mosquito da dengue. Os prin-
cipais sintomas da doença 
são: febre alta, manchas ver-
melhas, dor muscular, dor de 
cabeça e no fundo dos olhos 
e perda de apetite. Caso apre-
sente este quadro, a pessoa 
deve procurar de imediato 
uma unidade de saúde.

Leptospirose, diarreias e hepatites são preocupações após temporais
Divulgação/Secretaria de Estado de Saúde

Secretaria está orientando os municípios fluminenses para que monitorem suas unidades

Índice de infestação predial 
da dengue é alto em Campos

Estado monitora ameaça de praga

O Centro de Controle de 
Zoonoses (CCZ) concluiu o 
primeiro Levantamento Rápi-
do de Índice para Aedes aegyp-
ti (LIRAa) de 2024. A pesquisa 
amostral, realizada entre os dias 
8 e 12 deste mês, aponta Índice 
de Infestação Predial (IIP) de 
4,9%, considerado alto risco. 
Mediante o resultado, o órgão 
reforça a necessidade de inten-
sificar as medidas de prevenção, 
o que será feito já a partir da 
próxima semana.

“Já esperávamos esse resul-
tado pois, considerando a série 
histórica, todo LIRAa de ja-
neiro é sempre mais alto. Isso 
se deve ao fator climatológico, 
com chuvas e altas temperatu-
ras, que está muito favorável à 
proliferação do mosquito e do 
aspecto socioambiental no mu-
nicípio. Os dados continuam 
apontando que 80% dos focos 
ainda são encontrados dentro 
das residências”, explica o coor-
denador do Programa Muni-
cipal de Controle de Vetores 
(PMCV), Claudemir Barcelos.

Ao todo foram identifica-
dos e coletados, para análise la-
boratorial, 459 focos do Aedes. 
Entre os criadouros predomi-
nantes do vetor, o destaque foi 
para os depósitos móveis com 

52,1%, seguido de resíduos 
sólidos com 17,7% e de pneus 
com 9,9%. Em depósitos fixos o 
índice foi de 9,3% e depósitos 
ao nível do solo para armazena-
mento doméstico com 8,7%.

“Os focos são encontrados 
nos mais diversos tipos de de-
pósitos, como, por exemplo, 
vasos/frascos com água, pratos 
de plantas, garrafas retornáveis, 
recipientes de degelo em gela-
deiras, bebedouros em geral, 
principalmente de animais, 
recipientes plásticos, sucatas, 
caixas d’água, além de pneus 
e outros materiais rodantes”, 
exemplificou Claudemir.

O Aedes aegypti circula o 
ano inteiro e, por isso, o moni-
toramento e o controle ocor-
rem de forma ininterrupta, sen-
do intensificados no período de 
sazonalidade de doenças como 
Dengue, Zika e Chikungunya. 
Entretanto, a colaboração da 
população é muito importante 
para a redução da proliferação 
do vetor.

“O índice do LIRAa está 
alto. Precisamos manter os cui-
dados, principalmente porque, 
no Estado, já está circulando si-
multaneamente os sorotipos 2 e 
3 da Dengue. Pedimos à popu-
lação, principalmente àquelas 

pessoas que irão viajar, que fa-
çam a vistoria em seus imóveis 
e eliminem água parada e re-
cipiente que podem acumular 
água, para evitar a proliferação 
do mosquito”, orientou o dire-
tor do CCZ, Carlos Morales.

O diretor cita algumas me-
didas que podem ser adotadas 
pela população para combater 
o mosquito: manter lixeiras 
sempre tampadas; deixar o 
quintal sem lixo e entulhos; co-
locar garrafas e baldes de cabeça 
para baixo; manter reservató-
rios de água do ar-condiciona-
do, geladeira e umidificador 
secos e vazios; bebedouros dos 
animais devem ser limpos com 
bucha ou escova semanalmen-
te; os ralos devem estar limpos 
e protegidos por tela; manter as 
canaletas e calhas desobstruí-
das para não acumularem água 
das chuvas; fazer a manutenção 
periódica de piscinas e caixas 
d’água, dentre outras.

Além das atividades rotinei-
ras, o CCZ vai realizar ações 
complementares para controle 
do vetor, que serão divulgadas 
em breve. Até o momento, fo-
ram contabilizados 75 casos 
confirmados de Dengue. Não 
há casos de Chikungunya e 
Zika.

O Estado que tem a cul-
tura dos citros como uma das 
mais tradicionais, tem tam-
bém uma enorme preocupa-
ção de manter os status sani-
tários alcançados de “UF sem 
ocorrência de pragas” como 
o Cancro Cítrico e o Gree-
ning, os principais limitantes 
da atividade na atualidade, 
e que já ocorrem em estados 
vizinhos como Minas Gerais 
e São Paulo, principais forne-
cedores de material de propa-
gação aos produtores do Rio 
de Janeiro.

- Precisamos agir para evi-
tar qualquer tipo de ocorrência 
que prejudique a citricultura 
fluminense. A equipe de Defesa 
Agropecuária vem realizando 
constantemente diversas ações 
de vigilâncias nas regiões pro-
dutoras do estado para impedir 
que a doença destrua a produ-
ção. É importante deixar regis-
trado que todos os produtores, 
principalmente os citricultores, 
devem estar atentos às medidas 
de prevenção ao combate da 
doença para contenção da dis-
seminação - ressalta o secretário 

de Agricultura, Dr. Flávio.
Segundo o coordenador 

Estadual de Defesa Sanitária 
Vegetal, Ilso Lopes, a Defesa 
Agropecuária tem intensifica-
do as operações de vigilância 
fitossanitária. Ações como a 
realização de levantamentos 
fitossanitários, fiscalização do 
trânsito de vegetais, orienta-
ção em relação a aquisição de 
mudas certificadas e combate 
ao comércio ambulante de mu-
das estão sendo realizadas com 
maior frequência.

- É importante que todos es-

tejam atentos e colaborem com 
o trabalho de prevenção da in-
trodução destas pragas relevan-
tes para a citricultura aqui no 
estado do Rio de Janeiro, evi-
tando a compra de mudas sem 
origem e condição sanitária 
desconhecidas, denunciando 
a presença do comércio clan-
destino e buscando orientação 
junto aos Núcleos de Defesa 
Agropecuária e escritórios lo-
cais da EMATER mais próxi-
mos – comenta o coordenador 
Estadual de Defesa Sanitária 
Vegetal, Ilso Lopes.

César Ferreira/Prefeitura de Campos

Prefeitura alerta a população quanto aos cuidados

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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RioSolidário e MetrôRio fazem 
campanha para desabrigados

São Sebastião abençoa 
Palácio Guanabara

AgeRio lança nova linha para MEIs

Ordem urbana I

Saúde

Ordem urbana II

Carnaval

A partir desta quinta (18), 

a ONG RioSolidario vai re-

ceber donativos em seis 

estações do MetrôRio (Pa-

vuna, Cidade Nova, Cario-

ca/Centro, Largo do Ma-

chado, Botafogo e Jardim 

Oceânico) para ajudar 

moradores da Zona Nor-

te e Baixada Fluminense. 

Entre os materiais reco-

lhidos estão alimentos 

não-perecíveis, materiais 

de higiene pessoal e ma-

teriais de limpeza. 

As doações podem ser 

feitas até o dia 16 de feve-

reiro, durante o horário de 

funcionamento do metrô: 

de segunda-feira a sába-

do, das 5h à meia-noite; 

e aos domingos e feria-

dos, das 7h às 23h. Quem 

preferir pode ajudar 

também via PIX (CNPJ: 

00517666000111).  

O governador Cláudio 

Castro recebeu, na quinta 

(18), no Palácio Guanaba-

ra, a imagem peregrina 

de São Sebastião. Ela foi 

exposta no Salão Nobre 

e, em seguida, conduzida 

até a Capela da Igreja de 

Santa Teresinha. 

“Tenho um carinho enor-

me por essa Trezena, e é 

um alento para a nossa 

alma ver o vigor e o amor 

do Dom Orani por ela. Nós 

sabemos que antes da ima-

gem vir para o Rio de Janei-

ro, essa não era uma tradi-

ção tão forte”, ressaltou o 

governador Cláudio Castro.

A tradição contou com a 

presença do cardeal Dom 

Orani Tempesta e faz parte 

da programação da Treze-

na, realizada durante 13 dias 

até 20 de janeiro, data do 

padroeiro do Rio de Janeiro.

“São Sebastião vai em to-

das as instituições possíveis 

durante a Trezena. Aqui, na 

sede do Governo do Esta-

do, pedimos que interceda 

pelo bem do nosso povo e 

pela fraternidade - afirmou 
Dom Orani”.

A AgeRio lançou uma linha 

para micro e pequenas em-

presas que possuem fatura-

mento anual de até R$ 4,8 

milhões. Os financiamen-

tos variam de R$ 5 mil a R$ 

21 mil, para o investimento 

em capital de giro, e conta 

com uma taxa de juros de 

0,25% ao mês, totalizando 

3% ao ano. O presidente 

da AgeRio, André Vila Ver-

de, destaca que diferencial 

desta linha é a taxa de ju-

ros mensal, uma das mais 

competitivas do mercado 

para esse segmento. Ele 

salienta que o microcrédito 

MPE foi criado após a agên-

cia perceber o potencial da 

concessão de microcrédito 

para os negócios.

Em operação de ordem pú-

blica, a Secretaria de Ordem 

Pública e da Subprefeitura 

da Barra apreenderam 82 

cadeiras, 36 guarda-sóis 

e 22 mesas de barraquei-

ros. Foram aplicadas três 

multas para ambulantes. 

Foram retidos um carrinho 

de mercado, 43 garrafas de 

vidro e espreguiçadeiras.

A Secretaria Municipal de 

Saúde preparou um es-

quema especial de aten-

dimento pré-hospitalar 

nas áreas de maior con-

centração de público do 

carnaval, com 16 leitos, 

sendo quatro de suporte 

avançado, 20 poltronas de 

hidratação e 142 ambu-

lâncias avançadas.

Já a Subprefeitura da 

Zona Sul levou a operação 

Corredores de Excelência 

à Praça Inhangá, fazendo 

serviços como nivelamen-

to de pisos e calçadas, 

limpeza de ralos e bueiros, 

tapa-buraco, manutenção 

de sinalização gráfica, lim-

peza e pintura de postes, 

entre outros. 

No Centro são dois postos, 

na Praça Ana Amélia e no 

Largo da Carioca. O posto 

de Ipanema fica na Praça 
Nossa Senhora da Paz. Já 

em Copacabana, o posto 

fica na Praça do Lido. No 
total serão 200 profissionais 
na assistência aos foliões. A 

programação começa nes-

te fim de semana. 

Divulgação

Rafael Campos

Equipamentos ficarão nas estações até fevereiro

Dom Orani fez a missa na Capela de Santa Teresinha

POR MARCELO PERILLIER

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Eduardo Paes sanciona 
Plano Diretor com vetos
Prefeito derruba 77 dispositivos da Lei, alegando ‘vício de iniciativa’

Após dois anos de discus-
sões, 34 audiências públicas 
em diversas regiões da cidade 
e a análise de mais de mil con-
tribuições populares recebidas 
via internet, a Lei Comple-
mentar 270/2024, que dispõe 
sobre revisão do Plano Diretor 
de desenvolvimento urbano e 
a política ambiental do Rio de 
Janeiro para a próxima década 
foi sancionada, com vetos, pelo 
prefeito Eduardo Paes.

O texto estabelece diretrizes 
para o uso e ocupação do solo, 
regras de zoneamento, índices 
urbanísticos e áreas de espe-
cial interesse social, articuladas 
com as áreas econômico-finan-
ceiras e administrativas.

Entre as mudanças trazidas 
pelo Plano Diretor está o novo 
zoneamento da cidade, que 
passa de quatro para sete ma-
crozonas, e a implementação da 
Outorga Onerosa do Direito 
de Construir, que prevê o pa-
gamento de contrapartida para 
as construções que superarem o 
Coeficiente de Aproveitamen-
to Básico de um terreno, desti-
nando para o coletivo a valori-
zação de imóveis decorrente de 
uma determinada ação pública.

Outras inovações contidas 
no Plano Diretor são o IPTU 
Progressivo e o Termo Terri-
torial Coletivo. O primeiro 
prevê a instituição de uma co-

brança para imóveis vazios e 
subutilizados com o objetivo 
de revitalizar áreas vazias. Pelo 
texto, proprietários desses lo-
cais, após serem notificados e 
não cumprirem a obrigação de 
dar destinação ao imóvel, terão 
um acréscimo nos valores do 
IPTU anual por até cinco anos, 
podendo chegar até mesmo à 
desapropriação do imóvel. 

Para auxiliar os parlamen-
tares e suas equipes com um as-
sessoramento técnico, a Câma-
ra do Rio firmou uma parceria 
com o Instituto Brasileiro de 
Administração Municipal para 

atuar de forma consultiva, aju-
dando a organizar as propostas 
e consolidar as emendas parla-
mentares. Das mais de 1.200 
emendas apresentadas, cerca 
de 400 foram aprovadas e in-
cluídas no projeto enviado para 
autógrafo do Poder Executivo.

Vetos

O prefeito Eduardo Paes 
vetou 77 dispositivos, sob a 
justificativa de ‘vícios de ini-
ciativa’. Dentre eles, foi vetado 
o artigo sobre instalação de 
clubes e estandes de tiro; o que 
previa prioridade a famílias 

chefiadas por mulheres, popu-
lações negras, indígenas, LGB-
TQIAP+ e minorias sociais no 
capítulo da Locação Social, e a 
determinação segundo a qual a 
criação de novas unidades de 
conservação precisaria passar 
pela Câmara. 

Como os parlamentares 
estão em recesso, eles só vão 
apreciar os vetos em fevereiro. 
Eles podem ser rejeitados com 
a aprovação da maioria absolu-
ta dos membros do Legislati-
vo, ou seja, 26 votos. Caso isso 
aconteça, o trecho volta a apa-
recer no Plano Diretor. 

Leandro Ciuffo/ Flickr

Plano foi debatido durante dois anos com a população carioca

Sesc RJ escolhe novos artistas
Sistema abrirá edital para grupos no próximo dia 30, em seu site

O Sesc RJ lança, na pró-
xima segunda (22), às 18h, 
a quarta edição do Edital de 
Cultura Sesc RJ Pulsar, ins-
trumento pelo qual a insti-
tuição selecionará atrações 
artísticas para sua progra-
mação em 2025. Serão in-
vestidos R$ 36 milhões de 
reais em projetos culturais, 
aumento de R$ 6 milhões em 
relação à edição anterior. A 
cerimônia vai acontecer no 
auditório da sede do Sistema 
Fecomércio RJ.

Os recursos serão distri-
buídos entre atrações de di-
versas linguagens, como tea-
tro, dança, circo, artes visuais, 
audiovisual, literatura e músi-
ca. Isso inclui a programação 
regular das unidades e dos 
projetos estratégicos O Cor-
po Negro, Baixada em Foco, 
Nova Música Convida e Pala-
vra Líquida.

“O edital Pulsar está con-
solidado na nossa política de 
incentivo à cultura e, a cada 
ano, é aprimorado para aten-
der tanto aos anseios do setor 
como às exigências do públi-

co espectador. Nesta quarta 
edição, ampliamos os investi-
mentos e esperamos alcançar 
maior número e procedência 
de produções, a fim de ofe-
recer uma programação cada 
vez mais plural, com excelên-
cia técnica e relevância temá-
tica, marcas do Sesc RJ, à po-
pulação fluminense”, declarou 
o presidente do Sistema Feco-
mércio RJ, Antonio Florencio 
de Queiroz Junior.  

As inscrições, porém, vão 
iniciar no próximo dia 30 de 
janeiro, se estendendo até 8 
de março, através de ferra-
menta online disponibiliza-
da no site do Sesc RJ. Cada 
proponente poderá inscrever 
até 3 projetos, podendo ser 
selecionado apenas um por 
categoria. A seleção é aberta 
a projetos de todo o país, que 
podem ser submetidos por 
empresas legalmente cons-

tituídas como de 
atividade artística 
e Microempreen-
dedores Indivi-
duais.   

Novidades

Nesta edição, o 
processo seletivo 
foi aprimorado. 
Cada linguagem 
agora tem um ca-
derno exclusivo 
que orientará os 
proponentes, para 
facilitar o trabalho 
dos produtores. 
Outra novidade é 
o estímulo à ins-

crição de projetos de inter-
venção no campo das artes 
urbanas, com foco para o 
graffiti e suas múltiplas rea-
lizações.

Além disso, a partir deste 
ano, todos os seis hotéis do 
Sesc RJ também receberão 
programações do edital Pul-
sar, além das salas de teatro, 
auditórios e espaços abertos 
dentro e fora das unidades da 
instituição.   

Divulgação

Grupos estarão na programação do Sesc em 2025

estado repassa R$ 525 
mi aos 92 municípios 

O Governo do Rio re-
passou, nesta semana R$ 
525 milhões, para os 92 
municípios fluminenses. O 
depósito feito pela Secreta-
ria de Fazenda refere-se ao 
montante arrecadado no 
período de 08 a 12 de janei-
ro. Os valores correspon-
dem à distribuição de parte 
da arrecadação de Royalties 
do petróleo e dos tributos 
IPI, ICMS e IPVA.

Desde o início deste 
ano, ao adicionar as cotas-
-parte e os repasses rela-
cionados às transferências 
federais e à receita direta-
mente arrecadada pelo Es-

tado, os municípios recebe-
ram um total acumulado de 
R$ 653 milhões.

Os valores semanais 
transferidos aos municípios 
fluminenses variam em fun-
ção dos prazos fixados na le-
gislação vigente. Dependen-
do do mês, pode haver até 
cinco datas de repasses. As 
variações destes depósitos 
oscilam conforme o calen-
dário mensal, os prazos de 
recolhimento tributário e o 
volume dos recursos arreca-
dados. A agenda de recolhi-
mento tributário pelos con-
tribuintes está concentrada 
no dia 10 de cada mês.

Sinfrerj participa de 
reunião sobre Tributária

O Presidente do Sindicato 
dos Auditores Fiscais da Recei-
ta Estadual do RJ, Luiz Cezar 
Rocha, participou da reunião 
sobre Reforma Tributária pro-
movida pela Subsecretaria de 
Política Tributária e Relações 
Institucionais, contanto com 
86 participantes, a maioria Au-
ditores Fiscais.

Foram realizadas apresen-
tações pelo Assessor Especial, 
Fábio Verbicário, e pelo Su-
perintendente de Inovação e 
Representação Técnica, Gui-
lherme Buarque, ambos da sub-
secretaria, tendo como foco os 
aspectos estratégicos da Refor-
ma Tributária para o Estado.

Luiz Cezar destacou tam-
bém que a PEC 132/2023, cuja 
aprovação contou com intensa 
participação da Fenafisco, à 
qual o Sinfrerj é filiado, de-
finiu um teto remuneratório 
nacional para as carreiras da 
Administração Tributária dos 
Estados e Municípios, equiva-
lente à dos servidores federais, 
que vigorará a partir de 2027. 
Além disso, a Emenda garante 
que haverá vinculação de recur-
sos do IBS para o Fundo de Ad-
ministração Fazendária, assim 
como ocorre atualmente com 
o ICMS, garantindo, assim, a 
preservação desse importante 
instrumento do Fisco Estadual.
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inscrições abertas para 
Baile de debutantes

O tão sonhado momento 
de debutar está mais perto de se 
tornar realidade no município 
de Queimados. Isso porque, a 
Prefeitura, por meio da Secre-
taria Municipal de Assistência 
Social, abriu inscrições para o 
primeiro Baile de Debutantes 
do município. Uma noite má-
gica, cheia de encanto e emo-
ção, está sendo preparada para 
celebrar os 15 anos de 50 jovens 
queimadenses.

As inscrições para o Baile 
de Debutantes estarão abertas 
a partir do dia 22 de janeiro 
até 2 de fevereiro na Galeria da 
Cidadania, na Rua Otília, 1504 
- Centro, sala 110, em frente 
ao Fórum. Podem participar 
aquelas que residem no muni-
cípio de Queimados, comple-

taram 15 anos entre junho de 
2023 e março de 2024, estão 
inscritas no Cadastro Único 
para Programas Sociais (CA-
DÚNICO), possuem a Iden-
tidade Jovem (ID Jovem) e não 
apresentam impedimentos por 
parte do Conselho Tutelar.

O grande festejo, organi-
zado pela prefeitura da cidade, 
está marcada para o dia 26 de 
março, no Sítio Cores de Ipê. 
“Será um dia repleto de surpre-
sas, emoções e alegrias, onde as 
debutantes serão as protagonis-
tas de um capítulo que ficará 
eternamente gravado em suas 
memórias. E vamos contar com 
grandes parceiros para esse mo-
mento”, ressaltou positivamen-
te o prefeito de Queimados,  
Glauco Kaizer.

Equipes de Japeri reforçam atuação 
em áreas atingidas por chuvas

O sol continua aparecendo 
na cidade de Japeri, mas o tra-
balho das equipes da Prefeitura 
que acompanham as regiões 
mais afetadas pela chuva do 
último final de semana conti-
nua intenso. A Defesa Civil, 
as secretarias municipais de 
Assistência Social e Saúde es-
tão atuando em conjunto no 
atendimento da população que 
mais precisa.

Na última quarta-feira (17), 
as equipes percorreram os bair-
ros do Mucajá e Marajoara para 
monitoramento e cadastra-
mento das famílias. Além do 
transtorno causado pelo alaga-
mento e a sujeira causados pelas 
chuvas, há perda de documen-
tos, móveis, colchões e roupas. 
E para dar apoio a este público, 
assistentes sociais comparecem 
a cada uma das residências.

Nesta quarta-feira (17), as 
equipes percorreram os bairros 
do Mucajá e Marajoara para 
monitoramento e cadastra-
mento das famílias. Além do 
transtorno causado pelo alaga-
mento e a sujeira causados pelas 
chuvas, há perda de documen-
tos, móveis, colchões e roupas. 

E para dar apoio a este público, 
assistentes sociais comparecem 
a cada uma das residências.

De acordo com o clínico 
geral, Leonardo Rodrigues, que 
está fazendo parte da equipe 
itinerante de apoio às vítimas, o 
trabalho visa ajudar as famílias 
nos atendimentos médicos. “ 
Estamos realizando essas visi-
tas domiciliares para cadastrar 

aquelas pessoas que, por um 
acaso, perderam suas caderne-
tas de vacinação, que precisam 
de medicação de uso contínuo 
ou atendimento médico. Esta 
ação, visa facilitar a vida destas 
pessoas que estão passando por 
este momento difícil”, disse.

Já a Defesa Civil está reali-
zando vistorias de campo, com 
orientações e atendimentos 

emergenciais. O órgão está com 
agentes nas ruas desde o início 
da chuva de sábado (13), para 
atender eventuais ocorrências. 

O Secretário da pasta , Ziel 
Pavani, falou que a força tarefa 
está empenhada em atender os 
moradores mais necessitados. 
“ Estamos realizando vistorias 
nos bairros todos os dias, com 
a ajuda da Assistência Social e 
da Saúde, para cadastrar todas 
as famílias que estão precisan-
do de auxílio neste momento”, 
declarou.

Até o momento, 329 pes-
soas foram assistidas pelo mu-
nicípio. Entre os atendidos es-
tão moradores dos bairros São 
Jorge , Transmontano , Nova 
Belém, Guandu, Chacrinha, 
Alecrim, Marajoara e Mucajá.

Na última terça-feira (16), 
a prefeita de Japeri, Fernanda 
Ontiveros, foi uma das autori-
dades da Baixada Fluminense 
que esteve presente no Palácio 
Guanabara, para uma reunião 
com o governador Cláudio 
Castro, secretários e ministros 
de Estado, par o alinhamento 
de estratégias no auxílio às víti-
mas das chuvas. 

Divulgação

Equipes da prefeitura seguem com atendimento à população

O prefeito de Nilópolis, 
Abraãzinho David, determinou 
que a vice-prefeita professora Flá-
via e representantes das secretarias 
de Defesa Civil e Assistência So-
cial se encontrassem com os técni-
cos do governo do Estado no Pa-
lácio Guanabara, após sugestão do 
governador Cláudio Castro, que 
propôs a criação de uma força-ta-
refa durante a reunião de terça-
-feira (16) com prefeitos de nove 
cidades fluminenses e ministros. 
A intenção da equipe é mapear as 
demandas de Nilópolis e das ou-
tras cidades da Região Metropoli-
tana atingidas pelas enchentes das 
últimas duas semanas.

Participaram do encontro 
também os ministros da Inte-
gração e do Desenvolvimento 
Regional, Waldez Góes; do 

Meio Ambiente e Mudança do 
Clima substituto, João Paulo 
Capobianco; do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome subs-
tituto, Osmar Almeida Júnior; e 
da ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco. Todos se coloca-
ram à disposição dos prefeitos e 
do governador Cláudio Castro.

O prefeito saiu do encontro 
com a expectativa de que o go-
verno do Estado vá ajudar com o 
cartão recomeçar, que libera um 
crédito de até R$ 3 mil, para que 
a pessoa possa comprar eletro-
domésticos, e também acredita 
que o governo federal irá dispo-
nibilizar uma ajuda importante 
aos municípios mais afetados 
pelo temporal na Baixada Flu-
minense.

Prefeitura de Nilópolis 
define plano de ação

CORREIO DA BAIXADA

TCE aprova por unanimidade 
contas da cidade de Mesquita

População desalojada foi 
tema de reunião de secretários

Reunião Caxias

Relação

Investimentos

Romão Educar

Inscrições

O Tribunal de Contas do 

Estado do Rio de Janeiro 

(TCE-RJ) emitiu parecer 

prévio favorável à aprova-

ção das contas de governo 

do município de Mesquita. 

Aprovado unanimemente 

pelo corpo deliberativo em 

sessão plenária realizada 

na última quarta-feira, dia 

17 de janeiro, o documen-

to, relativo ao exercício de 

2022, será agora, encami-

nhado à Câmara Munici-

pal, para a apreciação de-

finitiva dos vereadores da 
cidade. “O que a cidade 

de Mesquita tem feito é 

manter as contas em dia. 

Há uma determinação 

do prefeito Jorge Miranda 

para que se cumpra o que 

está estabelecido na Lei’’, 

destacou  Nicola Palmieri, 

controlador-geral do mu-

nicípio de Mesquita.

Na última terça-feira (16), 

o secretário de Assistência 

Social e Direitos Humanos 

de Duque de Caxias, Janyr 

Menezes, e a subsecretária 

de Assistência Social, Aline 

Ribeiro, participaram de 

uma reunião com a secre-

tária de Desenvolvimento 

Social e Direitos Humanos 

do Estado do Rio de Janei-

ro, Rosângela Gomes, e de-

mais secretários municipais 

da Baixada Fluminense, 

com o objetivo de tratar das 

ações realizadas nas cida-

des e de qual forma será 

ofertado o suporte necessá-

rio pelos governos estadual 

e federal às regiões afetadas 

pelas fortes chuvas. O obje-

tivo do encontro entre se-

cretários, foi tratar das ações 

realizadas nas cidades e de 

qual forma será ofertado o 

suporte necessário pelos 

governos estadual e fede-

ral às regiões afetadas pelo 

temporal, especialmente 

na Baixada Fluminense.

Segundo a subsecretária 

Aline Ribeiro, a reunião foi 

bastante proveitosa em 

função da importância de 

esclarecer dúvidas perti-

nentes aos programas so-

ciais, e também destacou 

o empenho para que as 

pessoas possam voltar às 

suas residências com se-

gurança. 

Em Duque de Caxias, a 

mobilização está aconte-

cendo em nove pontos do 

município e a Prefeitura 

através da Secretaria de 

Assistência está realizan-

do atendimentos diver-

sos, dentre a distribuição 

de refeições e entrega das 

doações arrecadadas às 

vítimas.

A nova relação de inscritos 

será divulgada no dia 26, 

e os contemplados terão 

os dias 29 e 30 de janeiro 

para a efetivação da ma-

trícula. Após este período, 

as vagas ainda existentes 

serão disponibilizadas di-

retamente pela unidade 

escolar, sendo ela a res-

ponsável pela matrícula.

Na área da Educação, o 

município de Mesquita 

aplicou 47,31% em 2022, 

acima do 25%, que é obri-

gatório pelos recursos 

próprios da cidade. Na 

saúde, foi aplicado 28,8%, 

acima dos 15%, também 

obrigatório por lei no mu-

nicípio da Baixada Flumi-

nense. 

O primeiro dia de curso do 

Projeto Romão Educar para 

jovens japerienses aconte-

ceu na última segunda-feira, 

(15). Selecionados por inscri-

ção divulgada nas redes da 

Prefeitura, a iniciativa é mais 

uma parceria da Secretaria 

de Desenvolvimento Eco-

nômico com a empresa Ro-

mão Tecnologias.

A Secretaria Municipal de 

Educação de Nova Igua-

çu (SEMED) iniciou, nesta 

quinta-feira (18), a segunda 

fase da pré-matrícula esco-

lar. As inscrições devem ser 

feitas até o dia 22 de janeiro, 

exclusivamente pela inter-

net. Basta acessar www.no-

vaiguacu.rj.gov.br/semed/

matricula.

Reprodução
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Sede da prefeitura municipal de Mesquita

Equipes municipais de Assistência Social durante reunião

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Nova Iguaçu auxilia vítimas 
do temporal no município 
Cidade se encontra em estado de emergência desde domingo (14)

A Secretaria Municipal de 
Defesa Civil de Nova Iguaçu 
divulgou, na quarta-feira (17), 
novo boletim das consequên-
cias da chuva intensa que atin-
giu a cidade entre a noite de 
sábado (13) e a madrugada de 
domingo (14), com 315 ocor-
rências. Há 90 pessoas desalo-
jadas e outras 11 desabrigadas 
na cidade. Desde domingo, o 
município está em situação de 
emergência.

Equipes da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social 
(SEMAS) estão visitando as 
residências das pessoas cadas-
tradas para confirmar as infor-
mações e, em seguida, enviar os 
dados para o Programa Reco-
meçar, do Governo do Estado. 
No ato da visita, os moradores 
recebem kits de higiene pessoal 
e limpeza, colchonetes, roupas 
e cestas básicas, conforme a ne-
cessidade de cada um. Também 
está sendo feita busca ativa por 
moradores que não foram aos 
pontos, mas necessitam de au-
xílio.

“Nunca vi uma chuva como 
esta. Foi a pior da história, de-
sesperador, pois a água subiu 
muito rápido. Perdi móveis 
dentro de casa e essa entrega 

dos kits ajuda bastante, pois 
vou poder higienizar minha 
casa com cloro”, disse a dona de 
casa Priscila Fernandes, de 39 
anos.

Paralelamente, a SEMAS 
continua atendendo às vítimas 
da chuva que já possuem se-
nhas para o cadastramento. A 
distribuição dos números foi 
encerrada na última terça-feira 
(16). Nessa última quinta-fei-
ra (18), o atendimento pros-
seguiu em quatro pontos nos 
bairros Caioaba, Comendador 

Soares, Moquetá e Valverde. 
Nesses pontos de apoio, foram 
atendidos somente aqueles que 
estavam portando a senha.

Para atender a população em 
caso de chuvas intensas, todos os 
58 Pontos de Apoio e Abrigos 
Temporários da Defesa Civil estão 
mobilizados para, se necessário, 
abrigar quem precisar de um local 
seguro. Quem estiver em situação 
de risco deve ligar para os telefo-
nes: 199, 2667-5751 e 98160-
9740.

O temporal deste fim de se-

mana foi o maior registrado em 
Nova Iguaçu desde o início das 
medições dos índices pluviomé-
tricos na cidade, em 2008. Em 
apenas 14 horas foram 235 mm 
de chuva, o que representa 77% da 
média histórica para todo o mês 
de janeiro. O bairro Moquetá foi 
o mais atingido, com 57mm de 
chuva em apenas uma hora.

Diversas equipes seguem dis-
ponibilizando equipes para fazer 
o trabalho na rua. Estão sendo 
usados equipamentos para a lim-
peza e desobstrução de rios.

Divulgação

Equipes da secretaria de Assistência Social levam alimentos às vítimas das chuvas
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Firjan SeSi abre vagas para o Fundamental
Estudantes de 6 a 14 anos 

de Petrópolis podem se can-
didatar às 30 vagas gratuitas 
disponíveis para o primeiro e 
segundo segmentos do Ensino 
Fundamental da Escola Firjan 
SESI. O edital completo está 
disponível no site da Escola 
Firjan SESI (http://www.es-
colafirjansesi.com.br/vagas-
gratuitas) e as inscrições de-

vem ser realizadas até 25/01.
Os candidatos devem ter 

renda familiar per capita bru-
ta de, no máximo, 1,5 salário 
mínimo, e será exigida do-
cumentação comprobatória 
desta condição, conforme es-
tabelecido no edital, em cum-
primento ao Regulamento 
do SESI. Os estudantes serão 
selecionados por meio de sor-

teio público, em 27/01, trans-
mitido ao vivo, às 10h, no site 
da escola. A matrícula dos 
selecionados deverá ser feita 
presencialmente na escola es-
colhida, de 30/01 a 05/02. O 
início das aulas está previsto 
para 06/02.

 “A Escola Firjan SESI tem 
todas as condições de fazer 
uma entrega de grande valor 

e impacto para a indústria e 
para a sociedade. A cada ano 
os editais têm sido mais pro-
curados pela sociedade. É 
um reflexo da qualidade do 
que vem sendo ofertado. Im-
portante se inscrever rápido 
porque as inscrições são li-
mitadas”, aconselha Vinícius 
Mano, gerente de Educação 
Básica da Firjan SESI.

Por leandra lima

As fortes chuvas que atingi-
ram o estado do Rio de Janeiro 
nesta semana deixaram até o 
momento, segundo dados da 
Secretaria de Estado de Desen-
volvimento Social e Direitos 
Humanos, 12 mortos, 12 mil 
desalojados e cerca de 300 de-
sabrigados. A Secretaria aponta 
que mais de 15 mil pessoas fo-
ram afetadas pelo temporal nas 
cidades de Belford Roxo, Japeri, 
Mesquita, Nilópolis, Nova Igua-
çu, Queimados, São Gonçalo e 
São João De Meriti. Observando 
os locais mais atingidos ativistas 
sociais fazendo um recorte racial 
e social, reacenderam discussões 
envolvendo o tema “racismo 
ambiental”, após conectarem um 
ponto que eles têm incomum: 
todas são áreas vulneráveis com a 
maioria de sua população margi-
nalizada que sofrem com falta de 
saneamento básico e problemas 
de infraestrutura. 

O que é racismo 
ambiental

Racismo ambiental é um 
termo que entrelaça a falta de 
políticas públicas voltadas à po-
pulação negra, indígena, latinas 
e as minorias quando se trata de 
espaços na sociedade. Em sua 
maioria, esses grupos são afeta-
dos diretamente pela degrada-
ção ambiental, sendo expostos a 

riscos ambientais nocivos à saú-
de, dos quais são atingidos por 
enchentes, poluição entre outras 
situações causadas pela falta de 
infraestrutura, que deveria ser ga-
rantida pelo estado. 

O termo “racismo ambien-
tal” surgiu nos Estados Unidos, 
através do ativista dos direitos 
civis Benjamin Franklin Chavis 
Junior que em suas pesquisas 
observou que as pessoas negras e 
pobres que viviam nas periferias 
do país sofriam constantemente 
com casos de intoxicação pro-
vocadas pelo contato com o lixo 
tóxico, além de se ter uma maior 
ocorrência de desastres naturais e 
atividades que colocam em risco 
a saúde nessas regiões. Benjamin 
constatou que essas pessoas são 
levadas a viver em áreas menos 

valorizadas, onde os serviços pú-
blicos não chegam. No Brasil esse 
pensamento é aceito e transpassa 
por áreas de injustiças sociais vi-
vidas pelos marginalizados.

Petrópolis sanciona lei
Muito se debate sobre o tema 

que evidencia cada vez mais as 
consequências de não ter po-
líticas públicas voltadas a esses 
grupos, que estão à mercê dos 
eventos climáticos. Alguns mu-
nicípios do estado do Rio já co-
meçaram a pensar em ações para 
atender essa parcela social, a cida-
de de Petrópolis após passar por 
uma de suas maiores tragédias em 
2022, que deixou 4 mil desabri-
gados e 235 mortos, aprovou no 
ano de 2023 a lei Nº 4730/2023 
que institui o Dia Municipal de 

Enfrentamento ao Racismo Am-
biental no calendário municipal 
da cidade. O projeto é de autoria 
da ativista Pamela Mércia, que é 
idealizadora do projeto Todos 
Juntos Ninguém Sozinho que 
auxilia diversas famílias em vul-
nerabilidade Social e também 
promove cursos direcionados ao 
tema tratado na lei, em conjunto 
com a vereadora Julia Casamasso 
(PSOL) representante da Coleti-
va Feminista.

A lei aprovada demarca o 
“Dia Municipal de Enfrenta-
mento ao Racismo Ambiental” 
a ser comemorado anualmente 
no dia 20 de março, período que 
foi marcado pela segunda tragé-
dia na cidade. Na justificativa 
do projeto é apontada a impor-
tância de se falar do assunto que 
não é de grande conhecimen-
to de muitos. “A injustiça so-
cioambiental é historicamente 
segregatória e afeta diretamente 
o acesso à segurança, à educa-
ção, à saúde, à serviços públicos 
de qualidade, o que leva a um 
ciclo vicioso de desvantagem 
social e econômica daqueles que 
habitam em lugares de risco. In-
dicadores sociais revelam que as 
áreas de maior risco ambiental 
são habitadas em sua maioria 
por uma população negra, de 
baixa renda, assim como é alto 
o índice de domicílios chefiados 
por mulheres negras”, trecho do 
documento.

temporal no rJ reacende debate 
sobre o racismo ambiental 

Gabriel Rattes

Petrópolis começa movimento de conscientização

Enel é a segunda concessão 
mais processada no TJ-RJ
Concessionária acumula 25,5 mil processos apenas em 2023

Por Wellington Daniel

A Enel Distribuição Rio 
foi a segunda empresa com o 
maior número de ações nos 
Juizados Especiais Cíveis do 
Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro em 2023. Segundo da-
dos do TJ-RJ, foram 25.524 
processos contra a concessio-
nária de energia por problemas 
como cobranças indevidas e 
fornecimento inadequado do 
serviço.

A empresa é responsável 
pela distribuição de energia 
em 66 municípios do Rio. Em 
Petrópolis, além de ações indi-
viduais, a Enel ainda enfrenta 
dois processos na 4ª Vara Cível, 
ingressados pelo Ministério 
Público do Rio de Janeiro após 
moradores ficarem até três dias 
sem luz em novembro de 2023. 
Uma das petições é que a con-
cessionária indenize os consu-
midores afetados, que ainda 
está em apreciação pela Justiça.

Em outra ação, o MPRJ 
conseguiu decisão favorável. 
O juiz da 4ª Vara Cível, Jor-
ge Martins, determinou que 
a Enel apresente um plano 
de contingência para o verão, 
específico para Petrópolis. A 
determinação veio após au-
diências especiais, com a par-
ticipação da Prefeitura e Câ-
mara, onde foram relatados os 
diversos problemas na demora 

na religação do serviço após 
um temporal no dia 18 de no-
vembro, que causou manifesta-
ções em diversos bairros.

Juizados Especiais Cíveis 
são, em muitos casos, a última 
alternativa para consumido-
res, após tentativas de resolver 
as demandas de consumo di-
retamente com as empresas. 
Os órgãos tiveram, em 2023, 
431.793 processos.

“É importante que a popu-
lação esteja atenta aos serviços 
oferecidos por essas empresas 
para que não sofra com cobran-
ças abusivas, alterações unilate-
rais de contratos, entre outras 
ilegalidades”, ressaltou o desem-

bargador Ricardo Rodrigues 
Cardozo, presidente do TJ-RJ 
sobre o trabalho dos JECs.

Em 2023, em todo o Esta-
do, os problemas com a con-
cessionária de energia foram 
destaques. Em primeiro lugar 
do número de ações, aparece 
a Light, que opera a concessão 
em 31 municípios, com 63.092 
processos.

Em nota, a Light informou 
que mantém contato com as 
defensorias públicas e diversos 
outros órgãos de proteção e 
defesa do consumidor, como o 
TJ-RJ, na busca de desenvolver, 
da melhor maneira possível, a 
relação cliente-empresa. A con-

cessionária ressaltou que traba-
lha continuamente na melhoria 
de seus serviços e dos atendi-
mentos.

“A empresa desenvolve ca-
nais, serviços e produtos para 
oferecer uma entrega de quali-
dade, atestada pela Aneel (ór-
gão regulador), aos seus mais 
de quatro milhões de clientes, 
em 31 municípios do estado do 
Rio de Janeiro”, diz a nota.

A Enel não respondeu em 
relação ao levantamento do TJ-
-RJ. A Aneel também foi pro-
curada a respeito da fiscalização 
das concessionárias, mas não 
respondeu até o fechamento 
desta edição.

Wellington Daniel

Audiência realizada na 4ª Vara de Petrópolis contra a Enel

Convênio com consórcio de saúde

Programa de governo

A Prefeitura anunciou uma 

nova parceria com o Con-

sórcio Intermunicipal de 

Saúde da Região Serrana 

(Cis-Serra) visando ampliar 

o atendimento de pacien-

tes que aguardam consul-

tas com médicos especia-

listas. Depois do Caminhão 

da Saúde, agora os atendi-

mentos estão sendo ofere-

cidos no Ambulatório Esco-

la, em Cascatinha. 

O secretário de saúde, 

Marcus Curvelo, disse que 

desde novembro de 2023, 

já estão sendo oferecidas 

especialidades como Aler-

gista, Cardiologista, Derma-

tologista, Endocrinologista, 

Gastroenterologista adulto 

e pediátrico, Neuropediatra, 

Otorrinolaringologia e Uro-

logia. “Agora, em janeiro, 

estamos incluindo também 

Oftalmologista, Nutricionis-

ta, Psicologia e Pneumo-

logista, ampliando ainda 

mais o leque de serviços 

disponíveis”.

A Prefeitura de Petrópolis 

abre inscrições para o con-

curso de fotografias Moisés 
Pregal 2024 - Nosso Bairro, 

Nosso Olhar. As inscrições 

podem ser feitas no site da 

Prefeitura (petropolis.rj.gov.

br) até o dia 16 de fevereiro. 

Para participar do concur-

so, as fotos deverão conter 

imagens de uma das regi-

ões de Petrópolis, que re-

cebeu o Programa Nosso 

Bairro, entre janeiro e de-

zembro de 2023. Serão sele-

cionadas três fotos de cada 

região (o Programa Nosso 

Bairro é dividido em 16 regi-

ões), sendo 1º, 2º e 3º lugar. 

As fotos serão avaliadas por 

uma Comissão Julgado-

ra indicada pelo Instituto 

Municipal de Cultura (IMC). 

Serão julgados: beleza, ori-

ginalidade, composição e 

conexão com o tema.

Os selecionados de cada re-

gião receberão premiação 

de acordo com a colocação, 

sendo: 1º lugar: R$ 1.500,00; 

2º lugar: R$ 1.000,00 e 3º lu-

gar: R$ 750,00.

POR LUANA MOTTA

PETROPOLITANAS

Nova audiência sobre o transporte

MPRJ apura falta de 
transparência na Prefeitura

O desembargador Wilson 

do Nascimento Reis, da 17ª 

Câmara de Direito Privado 

do Tribunal de Justiça do 

Rio de Janeiro, suspendeu 

a audiência prevista para 

esta quinta-feira (18), que 

debateria a questão da pre-

cariedade dos ônibus da 

Petro Ita e Cascatinha na 

4ª Vara Cível de Petrópolis. 

O magistrado atendeu a 

um pedido das empresas 

que alegaram a impossibi-

lidade de audiências até o 

dia 20 de janeiro, conforme 

o Código de Processo Civil. 

As viações também consi-

deraram que a participação 

compulsória de agentes 

públicos que não figuram 
na ação civil pública am-

pliava os efeitos subjetivos 

do processo.

A 2ª Promotoria de Justi-

ça de Tutela Coletiva de 

Petrópolis está abrindo 

inquérito civil para apu-

rar os fatos apresenta-

dos em uma denúncia 

feita pela Transparência 

Brasil contra a Prefeitura 

de Petrópolis ao Ministé-

rio Público do Estado do 

Rio de Janeiro (MPRJ). 

Como o Correio mostrou 

em primeira mão nas 

últimas semanas, a Pre-

feitura foi denunciada 

por sonegar e dificultar 

o acesso da população 

a informações sobre os 

gastos com os recursos 

utilizados para a recupe-

ração da cidade após as 

tragédias de 2022. Além 

da denúncia deste ano, 

feita pela entidade, o Mi-

nistério Público também 

já moveu uma ação civil 

pública que tramita na 

Justiça e que também 

apura a falta de transpa-

rência da Prefeitura de 

Petrópolis. Alguns fatos 

narrados na denúncia já 

eram objeto desta ação 

de 2022. 

Reprodução

Portal Aqui Tem Transparência de Petrópolis

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Hospital Unimed Petrópolis 
completa 34 anos

O Hospital Unimed Petró-

polis comemora neste mês 

34 anos de fundação, desde 

que adquiriu a antiga Casa 

de Saúde e Maternidade São 

Lucas. Ao longo de três dé-

cadas se consolidou no mu-

nicípio atendendo a popula-

ção na rede particular, mas 

também de grande atuação 

para o serviço público, quan-

do deu apoio durante a pan-

demia de covid-19 e após as 

tragédias de 2022. 

Divulgação

Unidade funciona no prédio do antigo São Lucas 
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Prefeitura desmonta obra 
irregular duas vezes em 7 dias

Menos de uma semana após 
desmobilizar uma construção 
irregular em estágio inicial na 
localidade Horto do Vino, no 
distrito de Conselheiro Pau-
lino, a Subprefeitura de Con-
selheiro Paulino recebeu nova 
denúncia sobre a continuidade 
da obra, que foi prontamente 
encaminhada à Secretaria Mu-
nicipal do Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Urbano Sus-
tentável. 

Após a desmobilização da 
construção feita na sexta-feira, 
12, o responsável pela obra deu 
prosseguimento às interven-
ções à revelia da determinação 
municipal e estava erguendo 
um barraco de madeira exa-

tamente no mesmo espaço. A 
estrutura, precária, que não 
contava com portas e janelas, 
já estava começando a receber 
telhamento, porém, ainda não 
configurava como moradia pois 
não era habitável. 

Fiscais ambientais e de 
obras da pasta estiveram no-
vamente no local nesta quin-
ta-feira, 18, e constataram o 
descumprimento do embargo. 
Diante disso, a Prefeitura de 
Nova Friburgo, por meio da Se-
cretaria Municipal de Serviços 
Públicos, realizou mais uma vez 
a desmobilização da construção 
irregular, cuja área foi ocupada 
de forma irregular. 

Segundo a Prefeitura, a obra 

estava sendo erguida em uma 
área pública, que também é 
uma APP (Área de Preservação 
Permanente) e por onde passa 
um corpo hídrico (canalizado), 
o que configura uma série de ir-
regularidades. 

Além disso, a localidade 
Horto do Vino também faz 
parte de um projeto de regu-
larização fundiária, no qual o 
terreno onde a construção esta-
va sendo erguida prevê, futura-
mente, uma praça para atender 
à comunidade.

Ademais, a prefeitura ex-
plica que o surgimento de no-
vos imóveis e/ou construções 
impediria o normal prossegui-
mento do processo de regulari-

zação fundiária, algo almejado 
há anos pelos próprios mora-
dores da localidade, que foram 
novamente os denunciantes da 
irregularidade. 

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo ressalta que, além das ir-
regularidades descritas, nenhu-
ma obra ou construção pode ser 
realizada sem prévia aprovação 
do projeto pelos órgãos compe-
tentes do Município. E solicita 
a compreensão e colaboração 
da população friburguense. 
Caso alguém flagre uma cons-
trução irregular, basta realizar 
uma denúncia à Ouvidoria Mu-
nicipal (Whatsapp: (22) 2525-
9244) ou, pessoalmente, no se-
tor de Protocolo da Prefeitura.

Técnicos da Agenersa 
visitam Águas da Imperatriz
Empresa assumiu saneamento básico de Teresópolis no dia 06 de janeiro

Águas da Imperatriz rece-
beu, nesta quarta-feira (17), a 
visita de técnicos da Agência 
Reguladora de Energia e Sa-
neamento Básico do Estado 
do Rio de Janeiro (Agenersa), 
responsável pela regulação das 
concessões dos serviços públi-
cos de distribuição de água no 
estado do Rio, de abastecimen-
to de água, coleta e tratamento 
de esgoto, e pela regulação do 
canal dos Consórcios Públicos 
para Gestão de Resíduos Sóli-
dos. O objetivo do encontro 
foi verificar a atuação e as ins-
talações da concessionária nes-
tes primeiros dias de operação 
em Teresópolis.

Participaram da atividade 
o superintendente da Águas 
da Imperatriz, Jackson Pires; 
o gerente de Operações, Neyl-
ton Maluf; e a equipe técnica 
da Agenersa, composta por 
Robson Cardinelli, Fábio 
Nascimento, Carlos Pessoa, 
Fernanda Coelho e André 
Bernardo.

A comissão visitou a sede 
da concessionária, onde foi 

implantado o Centro de Con-
trole Operacional (CCO) que 
monitora os sistemas de abas-
tecimento da cidade 24 horas 
por dia, nos sete dias da sema-
na. A equipe avaliou a frota 

de carros e os equipamentos 
e ferramentas para atender às 
necessidades da prestação do 
serviço; conferiu a estrutu-
ra de atendimento oferecida 
aos clientes na loja de atendi-

mento presencial, na Avenida 
Feliciano Sodré, na Várzea, e 
passou pelo Reservatório do 
Prata, uma das principais fon-
tes de abastecimento do mu-
nicípio.

Divulgação/Águas da Imperatriz

Equipes conheceram as instalações da nova distribuidora

Por Leandra Lima

Dados do Sistema de In-
formações e Indicadores 
Sociais (SIIC), do Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), mostrou 
que em 2021 havia desigual-
dade no acesso aos equipa-
mentos culturais quando 
analisada a população por 
sexo, cor ou raça, grupo de 
idade e nível de instrução. 
Cerca de 31,4% da população 
do país vivia em municípios 
sem museus. Dentro dessa 
proporção crianças e adoles-
centes sofreram maior pri-
vação potencial desses equi-
pamentos. Para o analista da 
pesquisa, Leonardo Athias, 
esse recorte é preocupante, 
pois ter contato com espaços 
culturais durante a infância 
ajuda a desenvolver interesse 
nas demais fases da vida.

O acesso das crianças e jo-
vens à cultura auxilia na for-
mação educacional e ajuda a 
criar a visão de mundo dos 
mesmos, fazendo com que 
conheçam novos horizontes. 
Estimular a convivência com 
a arte e fornecer o acesso ne-
cessário alcança a maior parte 
desses jovens que enxergam 
no setor um modo de mu-
dança de realidade criando 

novas perspectivas.
Segundo a psicopedagoga 

Michele Lopes, é importante 
ter inserido no currículo edu-
cacional esses objetos, pois 
eles contribuem para o desen-
volvimento humano sendo 
indispensável nas diferentes 
fases acadêmicas do indiví-
duo. “Isso é um atrativo para 
os alunos já que pode ensinar 
diversas matérias através do 
teatro, música, com uma ida 
nos museus entre outras ati-
vidades culturais que fazem 
esse papel”, disse. 

Michele fala que utilizan-
do a cultura como ferramenta 
da educação é possível ativar 

diferentes áreas como a parte 
sensorial, cognitiva, o racio-
cínio lógico e o pensamento 
crítico dos estudantes possi-
bilitando a convivência em 
sociedade, pois ela age como 
um agente transformador 
contribuindo para a forma-
ção de um adulto consciente 
das diversidades existentes no 
meio social.

Em um levantamento fei-
to pela a equipe do Correio 
em três comunidades do 5º 
distrito de Petrópolis, 8 de 
10 crianças não têm acesso 
a equipamentos culturais do 
município, mesmo estando 
inseridos em unidades es-

colares municipais. O único 
contato que eles têm com a 
arte vem de ações feitas por 
grupos artísticos da própria 
comunidade ou de fora que 
costumam fomentar o setor 
no local. As atividades nor-
malmente geram ao entorno 
de roda de rapper, leitura e 
poesia, pequenas apresen-
tações teatrais, e eventos 
produzidos em épocas espe-
ciais para as crianças, como 
natal, carnaval, páscoa entre 
outros.

A reportagem questionou 
a Prefeitura de Petrópolis, 
mas até o fechamento desta 
edição não houve resposta. 

34% dos estudantes brasileiros 
não têm acesso a museus

Leandra Lima

Museu Imperial é aberto para receber estudantes de todo o Brasil

CORREIO SERRANO

Segurança 

Saúde 

Programa de Transporte 

Estágio

Serviços 
A implantação do progra-
ma de monitoramento, 
“Paraíba Segura”, já teve 
início em Paraíba do Sul. 
No primeiro ciclo, serão 
instaladas 207 câmeras de 
monitoramento em pontos 
estratégicos da cidade. As 
câmaras auxiliaram na de-
tecção de irregularidades. 

Três Rios está realizando 
ações voltadas para a cam-
panha “janeiro Branco”, os 
serviços especializados em 
saúde mental podem ser 
encontrados em diversos 
equipamentos da rede de 
atenção psicossocial, para 
casos que envolvem usuá-
rios de álcool e drogas.

A Prefeitura de Paraíba do 
Sul anunciou que as ins-
crições para o Programa 
de Transporte Universitá-
rio já estão abertas. Estu-
dantes que necessitam de 
deslocamento diário ou 
cíclico para aulas regulares 
nos municípios de Miguel 

Pereira, Três Rios, Valen-
ça, Vassouras e Petrópolis 
podem se inscrever até 22 
de fevereiro na Secretaria 
Municipal de Educação de 
Paraíba do Sul, a iniciativa 
busca promover a demo-
cratização da educação e 
qualificação profissional.

A Prefeitura de Paraíba do 
Sul anunciou uma vaga de 
estágio para estudantes do 
curso superior de serviço 
social, que estejam cursan-
do a partir do 4º período. Os 
interessados devem enviar 
o currículo para o e-mail: 
Tresrios@cieerj.org.br, para 
se candidatar. 

Em Nova Friburgo o servi-
ço de recapeamento com 
asfalto a quente da Rua 
Carlos Alberto Braune foi 
iniciado. A via é o principal 
acesso ao bairro e está in-
terditada ao trânsito de veí-
culos desde o forte tempo-
ral que atingiu o município 
na última sexta-feira(12).

TERESOPOLITANAS

Operação Limpa Rio

Atividades gratuitas na 
piscina natural do PARNASO

O Governo do Estado, por 
meio do Instituto Estadu-
al do Ambiente, está atu-
ando em Teresópolis por 
meio da Operação Limpa 
Rio, em diferentes bairros. 

Segundo a Prefeitura, as 
ações vão acontecer tam-
bém nos bairros nas pró-
ximas semanas: em Var-
gem Grande, Santa Rosa, 
Motas e nos Prates. 

Mais uma opção de lazer 
para o teresopolitano a 
partir deste sábado, dia 20 
de janeiro. Uma parceria 
entre a sede Teresópolis do 
Parque Nacional da Serra 
dos Órgãos (PARNASO) e 
o Sesc, abrirá a piscina de 
águas naturais para uso 
dos visitantes até o dia 04 
de fevereiro de 2024. A 
programação faz parte do 
Sesc Verão 2024.
Com tema de 2024 será 
“Sesc Verão é para todos!”,  
a edição deste ano inclui 
diversas atividades para 
toda a família, desde expe-
riências de lazer, culturais e 
modalidades esportivas. O 
projeto conta com o apoio 
de parceiros locais, como 

as prefeituras e os sindica-
tos do comércio, a fim de 
promover o comércio e o 
desenvolvimento regional, 
a transformação social e o 
desenvolvimento humano.
Na sede Teresópolis do 
PARNASO, o acesso é gra-
tuito para todas as áreas: 
entrada, estacionamento, 
campings e trilhas, sendo 
obrigatório somente apre-
sentar um documento de 
identificação individual 
com foto (RG, CNH, carteira 
de trabalho ou passaporte). 
O funcionamento é de ter-
ça a domingo, incluindo fe-
riados. Às segundas-feiras o 
parque permanece fecha-
do para manutenção inter-
na, não havendo visitação.

Divulgação/Sesc RJ

Atividades para todas as idades no Sesc Verão 2024

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

CONCURSO

A Prefeitura de Nova 
Friburgo informou 
que o Instituto Con-
sulplan publicou, 
nesta quarta-feira 
(17), a lista com os 
exames médicos 
pré-admissionais 
necessários para 
cada cargo do con-
curso público. Con-
forme o edital, estes 
documentos deverão ser apresentados na etapa de 
admissão. E também foi publicada a convocação para 
avaliação biopsicossocial. As entrevistas serão realiza-
das nos dias 20 e 21 de janeiro de 2024.

Redes Sociais 

Lista de exames para o concurso
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Enchentes aumentam risco 
de leptospirose na região
A doença se manifesta por febre, dores de cabeça e no corpo

Por arthur Ramos

O mês de janeiro é acom-
panhado, normalmente, por 
fortes chuvas devido à esta-
ção, que costumam gerar di-
versos transtornos a popula-
ção como as enchentes. Esses 
ocorridos, além dos transtor-
nos gerados, podem trazer 
algumas doenças infecciosas 
como a leptospirose, oriun-
da da urina de roedores que, 
devido as enchentes, podem 
acabar transportando essa 
urina para diversos pontos 
da cidade alagada, fazendo-a 
entrar em contato com seres 
humanos.

Anderson Costa, de 32 
anos, comenta sobre o medo 
de contrair alguma doença 
devido a enchentes. “Aqui em 
Volta Redonda faz tempo que 
não temos problemas com 
enchentes, mas o receio com 
essas chuvas é sempre gran-
de. Lembro de uma enchente 
que ocorreu no bairro Volta 
Grande anos atrás que inva-
diu a casa de diversos mora-
dores. Nesse momento o risco 
é grande”, comenta.

Já Laura Esteves, de 26 
anos, acredita que uma me-
lhora no saneamento básico 
possa ajudar a resolver o pro-
blema. “Acredito que uma 
forma de prevenção seria um 
escoamento melhor das chu-
vas, pois assim as enchentes 
seriam bem menores e os ris-
cos de leptospirose também”, 
explica.

A doença
De acordo com o Minis-

tério da Saúde, a leptospirose 
é causada por uma bactéria 
chamada Leptospira, presen-
te na urina de ratos e outros 
animais  como bois, porcos, 
cavalos, cabras, ovelhas e cães, 
que também podem adoecer 
e, eventualmente, transmi-
tir a leptospirose ao homem, 
sendo sua ocorrência mais co-
mum em ratos.

A doença apresenta ele-
vada incidência em determi-
nadas áreas, possui alto custo 
hospitalar, além do risco de 
letalidade, que pode chegar 
a 40% nos casos mais graves. 
Sua ocorrência está relaciona-
da a precariedade de infraes-

trutura sanitária e alta infes-
tação de roedores infectados. 
As inundações propiciam a 
disseminação e a persistência 
do animal no ambiente, facili-
ta a ocorrência de surtos.

Sintomas
Ainda de acordo com o 

Ministério, os principais sin-
tomas da leptospirose são fe-
bre; dor de cabeça; dores pelo 
corpo, principalmente nas 
panturrilhas; vômitos; diar-
réia e tosse. Nas formas graves, 
o afetado desenvolve icterícia, 
com pele e olhos amarelados, 
sangramento e alterações uri-
nárias.

O período de incubação, 
ou seja, tempo que a pessoa 

leva para manifestar os sin-
tomas desde a infecção da 
doença, pode variar de 1 a 
30 dias mas, normalmente, 
se manifesta entre 7 a 14 dias 
após a exposição a situações 
de risco.

Qualquer pessoa que tiver 
contato com a água ou lama 
durante uma enchente pode 
infectar-se. As leptospiras 
penetram no corpo pela pele, 
principalmente por arranhões 
ou ferimentos, e também pela 
pele íntegra, imersa por lon-
gos períodos na água ou lama 
contaminada. O contato com 
esgotos, lagoas, rios e terrenos 
baldios também pode propi-
ciar a infecção.

*Estagiário
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Com a intensidade das chuvas de verão, aumenta a probabilidade de infecção

obras de escola para cegos avançam
O novo prédio da Escola 

Municipal Especializada Dr. 
Hilton Rocha, localizado no 
bairro Voldac, em Volta Redon-
da, deve ter a construção de seu 
segundo andar concluída em 
breve. No momento, a empresa 
responsável já realizou mais de 
90% dos serviços de alvenaria – 
em que são erguidas as paredes 
do pavimento –, além de apli-
cação do emboço nos banhei-
ros, auditório, biblioteca e área 
de circulação.

Ao mesmo tempo, está sen-
do executada a montagem da 
estrutura metálica do auditório, 
começando pelas chapas-base 
para depois realizar a colocação 
do vigamento metálico. Assim 
que a estrutura metálica for co-
locada, será realizada a monta-
gem da laje pré-moldada, com 
previsão para concretagem da 
laje na primeira quinzena de 
fevereiro.

O projeto da nova escola 
prevê um total de três andares, 

por meio de um investimento 
de R$ 3,6 milhões. Segundo 
a Secretaria Municipal de In-
fraestrutura (SMI), responsá-
vel pela fiscalização da obra, a 
instituição de ensino, quando 
concluída, oferecerá uma me-
lhor estrutura para os seus 71 
alunos, que incluem estudantes 
cegos, com baixa visão e defi-
ciência múltipla (deficiência 
visual associada a outras defi-
ciências).

Os dois primeiros andares 

da escola terão salas de estar, de 
estimulação precoce e visual, 
avaliação, informática, música, 
alfabetização e apoio, além da 
Direção e Secretaria. Eles tam-
bém oferecerão comodidades 
como refeitório, banheiros para 
funcionários e alunos (incluin-
do acessibilidade), elevador, 
cozinha, despensa, depósito, 
auditório e biblioteca, entre 
outras áreas. Para oferecer toda 
essa estrutura, foi preciso de-
molir a antiga escola.

Nova avenida recebe pavimentação 
no centro de Barra Mansa

Nesta semana, foi iniciada a 
pavimentação de mais um tre-
cho da futura avenida que está 
sendo criada ao lado da linha 
férrea de Barra Mansa. A medi-
da é mais uma etapa das obras 
do Pátio de Manobras, realiza-
das na região central da cidade. 

A execução das obras é de 
responsabilidade do Departa-
mento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes (Dnit) e 
acompanhada pela Prefeitura 
de Barra Mansa, por meio da 
Secretaria Municipal de Plane-
jamento Urbano.

O Pátio de Manobras con-
siste em três pontos principais: 
o agrupamento das linhas fér-
reas no eixo central; a primeira 
avenida (que já está recebendo 
asfaltamento) começou pró-
ximo ao Córrego Cotiara, ao 
lado da Rua Prefeito João Chie-
sse Filho, passa sob o viaduto 
Doutor Didácio de Souza Fon-
seca, no Centro, seguindo até o 
bairro Barbará; após a conclu-
são do viaduto próximo a Saint-
-Gobain, será possível iniciar as 
obras da segunda avenida, que 
terá um trecho parecido com 
a primeira, porém se estende-

rá até a passagem de nível do 
bairro Saudade, margeando o 
Parque da Cidade, a Prefeitura 
e o Parque Centenário.

O secretário de Planejamen-
to Urbano, Eros dos Santos, 
destacou o avanço dos serviços 
e a satisfação do poder público 
com o andamento das obras. “A 
cidade vai ganhar duas avenidas 
há muito tempo desejadas pela 

população. Os trabalhos se-
guem a todo vapor e continua-
remos acompanhando para que 
tudo seja concluído conforme 
nossas expectativas.”, disse Eros.

Obras em reta final
O projeto, que está em exe-

cução há mais de dez anos em 
Barra Mansa, está previsto para 
ser concluído em 2024. A ter-

ceira, e última, fase das obras 
começou em junho do último 
ano. O investimento total do 
poder público no remaneja-
mento do Pátio de Manobras 
passa de R$ 44 milhões.

O prefeito Rodrigo Drable 
reconhece a demora da entre-
ga do serviço faz com que sua 
execução seja questionada por 
moradores, ressaltando que sua 
conclusão está próxima. “Mui-
ta gente achou que essas obras 
não fossem acontecer, mas a 
transformação de Barra Mansa 
é evidente. Em pouco tempo 
nós teremos uma cidade com-
pletamente diferente”, declarou 
Drable.

Progresso lento
A readequação da linha fér-

rea é uma promessa antiga do 
governo de Barra Mansa. As 
obras se iniciaram em 2010, sob 
responsabilidade do DNIT, e 
houve necessidade de parali-
sação para que fosse realizada 
uma série de desapropriações e 
reassentamentos de moradores. 
Em 2020, o projeto voltou a ser 
uma prioridade da gestão mu-
nicipal.

Paulo Dimas

Trabalhos representam melhoria da mobilidade urbana

CORREIO DO VALE

Sest Senat e prefeitura 
de BM firmam parceria

Neto está liberado para 
trabalho em tempo integral

Mais verba para Canabidiol

Câmeras de segurança

Carnês do IPTU em casa

Convênio para os servidores

A vice-prefeita de Barra 
Mansa, Fátima Lima, e o 
secretário de Educação, 
Marcus Barros, marcaram 
presença no encontro 
anual de parceiros do Sest 
Senat. O evento foi realiza-
do na manhã desta quin-
ta-feira (18), nas depen-
dências da unidade, no 
bairro Barbará. A reunião 
serviu como oportunida-
de para estreitar laços e 
construir novas parcerias 

entre a empresa e a Pre-
feitura. Com o intuito de 
celebrar as conquistas do 
ano de 2023, o encontro 
também contou com a 
apresentação das metas 
e propostas da unidade 
para 2024. A vice-prefeita, 
Fátima Lima, agradeceu o 
convite feito pelo Sest Se-
nat. “A relação entre Pre-
feitura e Sest Senat rende 
boas ações para a popula-
ção”.

O prefeito de Volta Re-
donda, Antonio Francisco 
Neto, afirmou ontem, em 
sua entrevista semanal 
para o programa do jor-
nalista Dário de Paula, 
afirmou que está liberado 
para trabalhar em tempo 
integral, como ele gosta. 
Neto afirmou que as obras 
da Rua 33, na Vila Santa 
Cecília, voltarão a todo va-

por: “O município de Vol-
ta Redonda tem mais de 
400 obras em andamento 
e a da Rua 33 em breve 
voltará a ser realizada”, co-
mentou Neto. O prefeito 
aproveitou para informar 
que ao final do seu man-
dato, no fim desse ano, a 
cidade estará com 90% 
das obras em andamento 
prontas.

O prefeito informou ainda 
que o deputado estadual 
Munir Neto, do PSD, con-
seguiu uma verba de R$ 
500 mil para a compra 
do  canabidiol medicinal: 
“Volta Redonda é o pri-
meiro município do Brasil 

a implementar esse tra-
tamento e os resultados 
estão sendo bastante po-
sitivos”, lembrou. O muni-
cípio foi um dos primeiros 
a oferecer o medicamen-
to, que trata diversas do-
enças, através do SUS.

Neto também comemo-
rou o sucesso das câme-
ras de segurança insta-
ladas em Volta Redonda: 
“Ao lado do trabalho do 
tenente-coronel Luiz 
Henrique, as câmeras 
transformaram a cidade 

em um modelo de segu-
rança para todo o estado”, 
declarou o prefeito. O pro-
jeto “Cidade Monitorada” 
tem câmeras e as ima-
gens alimentam o Ciosp 
e as bases integradas de 
segurança.

A Prefeitura de Angra dos 
Reis está entregando em 
domicílio dos carnês do 
Imposto Predial e Territo-
rial Urbano (IPTU) 2024. 
Nesta sexta-feira, dia 19, 
será feita a distribuição 
na Japuíba (da Rua Ita-
peruna à Rua Rio Bonito), 
Promorar, Morro da Cruz 

e Encruzo da Enseada. 
Dentre os próximos dias, 
moradores da Enseada, 
Retiro, Vila Velha, Marinas, 
Portogalo, Bonfim, Camo-
rim Pequeno, Praia Anil, 
Garatucaia, Serra D’Água, 
além de outras localida-
des também receberão os 
carnês. 

Já o secretário munici-
pal de Educação, Marcus 
Barros, comentou sobre 
novos projetos da parceria 
para o ano de 2024. “Neste 
ano temos dois objetivos 
importantes. Um deles é 
buscar convênio para os 
servidores municipais uti-
lizarem o espaço da uni-
dade. O outro é referente 
aos cursos da Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) 
voltados para formação 
do transporte”, explicou. 
Também estiveram pre-
sentes o coordenador da 
Compod (Coordenadoria 
Municipal de Política Pú-
blicas sobre as Drogas), 
César Thomé; o coordena-
dor da Escola Vocacionada 
a Música, Giliade Lima; e a 
vereadora Luciana Alves.

Divulgação

Felipe Vieira/Divulgação

A vice-prefeita de Barra Mansa, Fátima Lima, no Sest Senat

Neto diz que município tem mais de 400 obras

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Atendimento da Justiça 
Itinerante acontece em Quatis

Itatiaia realiza Processo 
Seletivo Emergencial

Cargos disponíveis

Resultados do processo

Seleção

Detran

Seleção II

Detran II

A Defensoria Pública es-

tará em Quatis nesta sex-

ta-feira (19) para realizar o 

primeiro atendimento do 

ano no ônibus da Justiça 

Itinerante. Os atendimen-

tos acontecem das 9h às 

15 horas, na Avenida Nos-

sa Senhora do Rosário, no 

Centro, em frente à Igre-

ja Matriz. De acordo com 

o calendário, os dias de 

funcionamento do ônibus 

acontecem somente nas 

sextas-feiras de cada mês, 

com exceção dos meses 

com recessos e feriados. 

A Justiça Itinerante é um 

projeto do Tribunal de 

Justiça em que a Defen-

soria Pública presta aten-

dimento às pessoas que 

não têm condições de 

contratar um advogado 

para resolver problemas 

de menor complexidade, 

com audiências e ques-

tões jurídicas.

A Secretaria Municipal de 

Educação de Itatiaia pu-

blicou, nesta semana, o 

Processo Seletivo Simpli-

ficado Emergencial – Pro-

va de Títulos e Entrevista 

para a Contratação Tem-

porária de Excepcional 

Interesse Público. As ins-

crições iniciaram nesta 

terça-feira (16) e seguem 

até o dia 25 de janeiro. O 

cadastro deve ser feito 

na sede da secretaria, lo-

calizada na Rua São José 

nº 210, no Centro. Os inte-

ressados devem entregar 

os currículos em envelo-

pe lacrado, junto à ficha 
de inscrição preenchida, 

contendo em sua frente 

seu nome completo e a 

indicação do cargo pre-

tendido.

Dentre os cargos e fun-

ções que constam no edi-

tal, há cinco profissionais 
de Educação Infantil ao 

5º Ano do Ensino Funda-

mental, três de Educação 

Especial – Atendimento 
Educacional Especializa-

do, um Professor II – Ma-

temática do 6º Ano ao 

9º Ano do Fundamental, 

cinco Especialistas em 

Educação – Orientador 
Pedagógico e cinco Es-

pecialistas em Educação 

– Orientador Educacional.

O resultado da primeira 

etapa do Processo Seleti-

vo será publicado a partir 

de 26 de janeiro, no Bole-

tim Oficial do site da Pre-

feitura. O resultado parcial 

após a entrevista prevista 

no Edital será publicado 

a partir do dia 2 de feve-

reiro, também no Boletim 

Oficial do município, que 
pode ser acessado pelo 

endereço: www.itatiaia.

rj.gov.br.

A Secretaria de Educação 

de Barra Mansa abriu ins-

crições para um processo 

seletivo que oferece vagas 

para contratação imedia-

ta nesta semana. O cadas-

tro deve ser feito pelo link 

www.barramansa.rj.gov.

br/processo-seletivo-edu-

cacao-001-2024 até quar-

ta-feira (24).

O Detran-RJ realizará um 

mutirão para emissão 

de Carteira Nacional de 

Habilitação (CNH) neste 

sábado (20), em Valença. 

A ação será feita devido 

à alta demanda registra-

da na cidade nos últimos 

dias. O serviço deve ser 

agendado pelo site do 

Detran ou por telefone.

As vagas disponíveis são 

para os cargos de pintor; 

auxiliar de serviços gerais; 

pedreiro; motorista de ca-

tegoria D; agente discipli-

nador e contador. O edital 

está no link: www.barra-

mansa.rj.gov.br/wp-con-

tent/uploads/2024 /01/

Processo -Se let ivo - 01 .

2024-SMEBM.pdf.

O atendimento ocorrerá 

das 8h às 12h. Não haverá 

o benefício da gratuidade 

para a emissão da segun-

da via da CNH, exceto caso 

o usuário tenha perdido o 

documento durante um 

episódio de chuva. Neste 

caso, deve ser preenchida 

uma declaração de hipos-

suficiência.

Divulgação

Divulgação

O calendário está disponível no site da Prefeitura

As inscrições seguem até o dia 25 de janeiro

Por ana luiza Rossi

Tradicionalmente, a narra-
tiva das festividades de fim de 
ano são tomadas pelo cenário 
de novas oportunidades que o 
novo ano traz. Nesse sentido, as 
resoluções acabam se tornando 
uma oportunidade de reavalia-
ção, seja no compromisso com 
a saúde, na busca por novos 
desafios profissionais ou até 
mesmo para organizar as eco-
nomias.

O técnico de manutenção, 
João Gabriel dos Santos, expli-
ca que para 2024 tem planos de 
expandir a área que atua, que 
hoje, é na eletrônica. “Acredi-
to que com o conhecimento e 
a experiência que tenho hoje, 
consigo administrar melhor 
meus esforços para serem mais 
lucrativos”, explicou.

De acordo com Thaiza Car-
doso, psicóloga especializada 
em Terapia Cognitivo Com-
portamental de Alta Perfor-
mance, a tradição de definir 
metas é positiva, mas é neces-
sário ter cuidado para não criar 
expectativas ou metas inalcan-
çáveis. “É necessário reconhe-
cer suas próprias dificuldades, 
traçar metas específicas que es-
tejam dentro da sua realidade, 
fazendo uma mudança por vez. 
Um ponto importante e não 
ficar pensando somente nos re-
sultados e respeitar o processo”, 
explicou.

Entre outra resolução, in-
clusive uma das mais pratica-

das, é fazer exercícios físicos. 
A universitária Maria Eduarda 
Groke, por exemplo, conta que 
incluiu a musculação e corrida 
em sua rotina nos últimos me-
ses por estética, mas também 
por saúde. “O exercício na roti-
na ajuda muito na saúde men-
tal. Coloquei como meta por 
pensar no futuro e projetar uma 
vida saudável”, disse.

Academias lucram

Justamente pelo retorno 
das confraternizações de fim 
de ano e a vontade de se des-
pedir do “velho eu”, janeiro é 
um dos meses com mais movi-
mento nas academias. O dono 
da rede Konnen Academia em 
Volta Redonda, Samuel Suhett, 
confirma que o crescimento na 
procura e de novos matricula-

dos foi mais de 25% neste mês. 
“Janeiro é um mês de recomeço. 
Muita gente vem se cuidar com 
propósito de estar melhorando 
a saúde e autoestima, principal-
mente a parte estética”, afirmou.

O empresário revela que a 
rede inaugurou uma terceira 
unidade, ainda em dezembro 
do ano passado, e mesmo com 
um mês de funcionamento a 
procura é surpreendente. “Es-
tamos quase batendo 2 mil 
alunos em um mês. A procura 
está muito grande pelas vanta-
gens de estacionamento, da se-
gurança de estar dentro de um 
shopping e o conforto. Isso tem 
atraído bastantes clientes”, disse 
e revelou, ainda, que abrirão 
uma quarta unidade no bairro 
Santo Agostinho.

No entanto, é comum que 

ao passar dos meses, as pessoas 
desistirem de ir à academia 
pela dificuldade de manter a 
frequência ou pela demora nos 
resultados. Para isso, não há se-
gredo: é preciso ter persistên-
cia, ressalta Thaiza. “Para ter 
persistência e consolidar hábi-
tos, é necessário repetir o com-
portamento até que seu cérebro 
faça determinada atividade sem 
a barreira do pensamento. Te-
nha persistência, independente 
de quanto tempo irá demorar 
para alcançar seus objetivos, 
sem se comparar com as outras 
pessoas”.

Dicas

Já para quem pretende eco-
nomizar mais este ano, também 
é necessário comprometer-se a 
destinar um percentual da ren-
da para poupar. 

Segundo a economista Sô-
nia Vilela, o ideal para quem 
ainda vive com os pais, econo-
mizar pelo menos 50%, já soltei-
ros que moram sozinhos, pelo 
menos 30% da renda. Para famí-
lias com mais de duas pessoas, o 
ideal é começar com 10%. 

“Sugiro que guardem os 
recursos por 3 meses e depois 
iniciem os investimentos. Você 
pode comprar  títulos do tesou-
ro nacional, aplicar em ações, 
investir em títulos de renda 
fixa, sejam privados ou públi-
cos. Poupar é um exercício diá-
rio e o resultado é gratificante”, 
disse a economista.

*Estagiária

ano novo, vida nova: resoluções de 
fim de ano moldam metas para 2024

Divulgação/Konnen

As academias tem alta na procura no mês de janeiro

Virou lei: cyberbullying e 
bullying são criminalizados
Neste ano, as práticas foram incluídas no Código Penal

Por lanna Silveira

O debate sobre as conse-
quências do bullying, pratica-
do em ambientes físicos ou na 
internet, se fortaleceu nesta 
semana após a sanção da Lei 
Nº 14.811, que ocorreu nesta 
segunda-feira (15) e incluiu a 
prática no Código Penal.

A lei descreve o bullying 
como a intimidação feita por 
meio de violência física ou psi-
cológica de modo intencional e 
repetitivo, sem motivação evi-
dente, com atos de intimidação, 
humilhação ou discriminação 
verbal, moral, sexual, física ou 
material. Já o cyberbullying se 
classifica como a conduta pra-
ticada no ambiente virtual, por 
meio de jogos, redes sociais ou 
transmissão em tempo real.

A partir da nova sanção, 
ambas as práticas passam a 
integrar o artigo que trata de 
constrangimento ilegal. A pena 
para o cyberbullying pode che-
gar até quatro anos de reclusão, 
além de multa, enquanto a pu-
nição do bullying envolve ape-
nas multa caso a conduta não 
envolva crimes mais graves.

Segundo Carolina Patitucci, 
presidente da OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil) de Volta 
Redonda, nos anos anteriores 
à nova sanção, a penalização do 
bullying era feita a partir dos 
crimes possivelmente cometi-
dos pelo agressor que estivessem 
tipificados no ordenamento 
jurídico da OAB. Apesar de 
não existir, especificamente, a 
tipificação de bullying ou cyber-
bullying, existia um programa 
de Combate à Intimidação Sis-
temática (Bullying), instituído 
pela Lei 13.185/201. Ela ainda 
aponta que a OAB realiza pales-
tras frequentes sobre esse tipo de 
violência em escolas municipais 
e estaduais e para a Polícia Mi-

litar. “É de suma importância a 
conscientização dos estudantes 
e a preparação dos profissionais 
de segurança sobre a temática”, 
aponta.

Carolina explica que a nova 
lei garante medidas de proteção 
a crianças e adolescentes contra 
o bullying em estabelecimentos 
educacionais ou similares, além 
de prever a Política Nacional 
de Prevenção e Combate ao 
Abuso e Exploração Sexual da 
Criança e do Adolescente. Tais 
medidas alteram o Estatuto da 
Criança e do Adolescente, além 
do Código Penal.

Realidade nas escolas

A professora Fátima Ribeiro 
trabalha como psicopedagoga 
há 12 anos, e tem contato com 
a faixa etária de 10 a 18 anos. 
Segundo ela, é muito comum 
que o bullying seja praticado 

entre estudantes, e a maioria 
dos casos são de origem verbal 
e material. “Na forma verbal, 
tem os apelidos, as importuna-
ções diárias e as ditas ‘chacotas’ 
com qualquer aspecto da perso-
nalidade e aparência da vítima. 
Já na forma material, o agressor 
pega o material escolar do ou-
tro sem permissão, podendo 
até mesmo danificá-lo”, explica 
a educadora.

Para Fátima, as escolas 
atuam de maneira eficaz na 
resolução dos problemas de 
bullying, ressaltando que mui-
tas instituições não possuem 
projetos para identificar e cui-
dar dos casos que surgem. Ela 
constata que alguns professores 
conseguem identificar situa-
ções e controlá-las em sala de 
aula, mas que muitas vítimas 
não se expões com medo ou 
vergonha, dificultando a per-

cepção dos educadores.
A profissional diz que esse 

tipo de assédio modifica o de-
sempenho acadêmico do aluno, 
aumenta a sua tendência de iso-
lamento social e pode, inclusi-
ve, causar evasão escolar.

Segundo a professora, a 
atuação da escola envolve um 
atendimento junto às famílias 
da vítima e do agressor, com 
profissionais capacitados para 
realizar esse tipo de interven-
ção e conscientizar sobre a gra-
vidade do comportamento. “É 
complexo, pois em alguns casos 
a família do ‘bully’ compactua 
com as ações, ou até mesmo 
pratica o bullying em casa”, 
pontua. Fátima também apon-
ta que é indispensável que as 
escolas priorizem o emocional 
dos alunos, criando um espaço 
favorável ao diálogo e ao conví-
vio social saudável.

Ana Luiza Rossi

A popularização das redes sociais aumenta os casos de cyberbullying

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Sobretaxação do aço 
importado coloca em lados 

opostos siderúrgicas 
Enquanto questão polêmica se agrava, não há previsão de solução à vista

por Marcello sigwalt

Especial para correio da Manhã

‘Quem fez o filho, que agora o em-
bale’. O velho ditado, sempre atual, se 
encaixa como ‘luva’ na nova trapalhada 
do governo federal, que anunciou – a 
título de ‘proteger’ o parque industrial 
nacional – a decisão de elevar (em até 
25%) o imposto de importação de 18 
tipos de aço, encarecendo o custo de 
produção de diversas cadeias indus-
triais, sob pena de   ‘desindustrializar’ 
ainda mais o país. 

Neste caso, estariam um grupo de 
120 mil empresas (incluindo a cons-
trução civil, automotivo, máquinas e 
equipamentos, eletrodomésticos, in-
dústria naval, transportes, ferrovias, 
entre outros), sob a liderança de uma 
coalizão formada por 16 entidades. 

Em lados opostos

Conforme reportagem do jornal Es-
tado de São Paulo, enquanto pesos-pe-
sados siderúrgicos –  como Gerdau, Ar-
celorMittal e Usiminas (representadas 
pelo Instituo Aço Brasil e CSN) que, 
por meio do lobby político, pressionam 
o Executivo a aumentar, entre 12% a 
25% a importação de aço – consumido-
res do insumo advertem que a medida 
do Planalto pode amplificar o risco de 
desindustrialização, caso se confirme.

Risco de 
‘desindustrialização’ 

Sobre o risco de ‘desindustrializa-
ção’, o presidente executivo da Asso-
ciação Brasileira da Indústria de Má-
quinas e Equipamentos (Abimaq) José 
Velloso, advertiu que “o aumento de 
taxas do aço importado poderia gerar 
impacto direto nos custos para a fabri-
cação de máquinas”, ao calcular que, 
“dependendo do tipo, a produção deve 
ficar 2,3% a 10% mais cara. Portanto, 
se houver aumento no preço dos nos-
sos produtos, ocorre aumento no cus-
to de investimento do Brasil, além da 
perda de competitividade das máqui-
nas nacionais ante às importadas”.

Forte consumidora de vergalhão, 
a construção civil também poderá ser 
duramente afetada pela iniciativa pala-
ciana, admite o vice-presidente da Câ-
mara Brasileira da Indústria da Cons-

trução (CBIC), Eduardo Aroeira, ao 
acentuar que o aço corresponde a um 
custo variável de 6% a 8% das obras de 
moradias populares, segmento con-
templado pelo programa federal ‘Mi-
nha Casa, Minha Vida’, além de one-
rar, de 8% a 15%, empreendimentos de 
infraestrutura e 8% a 9%, no caso de 
construções imobiliárias no geral.

Ameaça recorrente
Por sua vez, as siderúrgicas redo-

braram a pressão sobre o governo, me-
diante a recorrente ameaça, de suspen-
derem investimentos ou promoverem 
demissões, ante ao que classificaram 
como ‘invasão’ do aço importado. 

Entre tais peças de retaliação dis-
poníveis, destaque para o grupo side-
rúrgico Aperam South America, que já 
anunciou o adiamento da terceira fase 
de seu plano de investimentos no Brasil, 
para o biênio 2024/2025, que estaria 
calcado em fatores, como o “momento 
de adversidade enfrentado pela indús-
tria siderúrgica brasileira, com o excesso 
de aço importado no mercado e a queda 
nas vendas”. Em consequência, o proje-
to adiado pela empresa – que previa a 

instalação de um novo laminador a frio 
na usina de Timóteo (MG) e criaria até 
1,5 mil vagas temporárias – pode agora 
‘nem sair do papel’. 

Solução sem prazo 
Pendengas setoriais à parte, caberá 

ao Comitê Executivo de Gestão da Câ-
mara de Comércio Exterior (Gecex-
-Camex) – composto por representan-
tes de dez ministérios e presidido pelo 
ministro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (MDIC) e 
vice-presidente da República, Geraldo 
Alckmin – arbitrar uma decisão final 
sobre o mérito da questão. Embora 
não haja previsão para a próxima reu-
nião, o colegiado emitiu nota, na qual 
admite que o pleito do Instituto Aço 
Brasil (de sobretaxação do aço impor-
tado) ‘estaria em fase de análise’.  

Margem ‘esperta’
Enquanto uma solução de curto 

prazo para o imbróglio governamental 
está descartada, consumidores de aço 
avaliam que a sobretaxação do aço se-
ria um expediente para que as siderúr-
gicas ganhassem margem, a fim de ele-

var, em seguida, os preços do produto 
nacional.  Estudos de mercado, por seu 
turno, apontam que as importações de 
aço só oferecem vantagens à economia 
brasileira, quando o valor for inferior 
a, no mínimo, em 15%, em compara-
ção ao similar nacional, vantagem nor-
malmente associada a variáveis como 
riscos de frete marítimo e oscilações 
cambiais.  

Siderúrgicas ameaçam 
Dando o tom siderúrgico para o 

impasse, o presidente do Instituto Aço 
Brasil, Marco Polo de Mello Lopes 
considera a ‘situação extremamente di-
fícil’: “Se nada for feito, esses mesmos 
setores que estão fazendo essas ilações 
vão sofrer as consequências por conta 
do desdobramento desta crise. O que 
vai acontecer é que veremos novas pa-
ralisações de usinas, vai faltar aço no 
mercado interno e haverá um desar-
ranjo da cadeia produtiva”.

CSN defende taxação
O presidente da CSN, Benjamin 

Steinbruch, defende a taxação do aço 
vindo da China: “O governo brasi-

leiro já deveria ter adotado práticas 
para proteger a indústria nacional” 
. Seguindo essa linha de raciocínio, 
Steinbruch é incisivo:  “O Brasil tem 
medo de negociar com a China”, diz, 
e prossegue informando que o volume  
de aço chinês que vem para o Brasil é 
pequeno, se comprado ao  produzido 
pelo gigante asiático. As declarações 
do executivo foram dada durante a 
realização do CSN e CSN Mineração 
Day, em dezembro de 2023. 

“Temos como taxação um critério 
que vai de 10% a 16% para o aço im-
portado. Já no México, na comunida-
de europeia, no Canadá e nos Estados 
Unidos, a taxação é de 25%”, enfatiza, 
acrescentando que as siderúrgicas bra-
sileiras, ao exportar aço, já pagam uma 
alíquota de 25%, enquanto o Brasil 
não impõe a mesma regra para outras 
empresas internacionais.. 

Usiminas beneficiada 
Mais cético, o analista do Itaú 

BBA, Daniel Sasson, vê poucas chan-
ces de o governo, de fato, sobretaxar 
em 25% a importação de aço, uma vez 
que a medida representaria uma “mu-
dança no jogo”, embora reconheça que 
esta beneficiaria mais diretamente a 
Usiminas.

“Vemos a Usiminas se beneficiando 
um pouco mais pela maior exposição 
ao negócio de siderurgia doméstico. É 
importante lembrar que a Gerdau tem 
metade dos resultados fora do Brasil, 
e para a CSN, metade dos resultados 
são apurados a partir das atividades de 
mineração. Então, eu diria que a Usi-
minas deve ser a mais beneficiada nesse 
cenário”, concluiu Sasson.

‘Abaixo do nível’ 
Já o diagnóstico do analista da 

Genial Investimentos, Igor Guedes, é 
mais incisivo. Para ele, as siderúrgicas 
estariam ‘desesperadas’ para aumentar 
preços, uma vez que suas margens (di-
ferença entre custo e venda do produ-
to) apresentam hoje um nível abaixo 
do patamar tradicional. A previsão de 
Guedes é de que o governo deve pro-
mover algum ‘movimento de defesa 
comercial’, mas abaixo do pleito de 
sobretaxação de 25% sobre o aço, plei-
teado pelas siderúrgicas, para algo em 
torno de 17%. 

Divulgação

Siderúrgicas pressionam o governo a taxar aço que vem da China
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Volks quer reforçar a marca no mercado
A Volkswagen Caminhões oferece 

diversos benefícios a seus clientes. Na 
aquisição até 31 de janeiro, o IPVA, o 
licenciamento e emplacamento são pa-
gos pela empresa. O objetivo é reforçar 
a parceria da marca com o mercado.

“Retribuímos a confiança e leal-
dade de nossos clientes com ainda 
mais vantagens. Além de oferecer o 
portfólio mais completo, garantimos 
alto padrão de atendimento na nos-
sa rede, pós-vendas de excelência e 
condições comerciais atrativas. Mais 
uma vez, fortalecemos essa relação 
que se traduz em inovação para a in-
dústria de transporte do país”, afirma 
Ricardo Alouche, vice-presidente de 
Vendas, Marketing e Pós-Vendas da 
VWCO.

Os novos compradores usufruem 
o atendimento de uma das maiores 
redes de concessionários do país, que 
vão cuidar da operação financeira, 
e a promoção envolve unidades que 
estejam em estoque. Os caminhões 
precisam ser emplacados até 31 de 
março.

São elegíveis para a promoção 
os novos modelos do portfólio da 
VWCO, que se diferenciam ainda 
por entregar mais eficiência, confor-
to, segurança e tecnologia, alcançan-
do uma redução média de 10% no 

custo total de operação dos veículos 
VW. A economia de combustível é 
outro destaque, podendo chegar até 
a 8% em relação a seus antecessores. 

Os benefícios extrapolam os cus-
tos. Os modelos entregam até 10% 
mais em desempenho com relação à 
potência e torque. Também vêm com 
capacidades de carga superiores, para 
transportar mais a cada viagem. Com-
plementando a oferta, os clientes saem 
na frente com um atendimento no 
pós-vendas que garante alta disponi-
bilidade e produtividade na operação, 
com assistência 24 horas nos sete dias 
por semana.

Fábrica em Resende
A principal unidade produtiva 

da Volks fica em Resende, localizada 
a 150 quilômetros da cidade do Rio 
de Janeiro, que entrou para a história 
da indústria automobilística mundial 
ao introduzir um conceito moderno 
de gestão nas relações entre fabrican-
te e seus principais fornecedores: o 
Consórcio Modular. Neste sistema 
de produção, os fornecedores divi-
dem com a empresa a responsabili-
dade pela montagem dos veículos. As 
principais vantagens são aumento da 
produtividade e dos níveis de qualida-
de e redução dos custos. As empresas 

parceiras são Maxion (chassi e rodas), 
Meritor (eixos), Suspensys (suspen-
sões pneumáticas), Carese (pintura), 
Aethra (armação da cabine), Power-
train (motor), Kroschu (acabamento 
da cabine) e Moura (baterias).

Consórcio Modular
A fábrica da Volkswagen Cami-

nhões e Ônibus em Resende adotou 
um projeto inovador em termos de 
tecnologia e de respeito ao colabo-
rador e ao meio-ambiente. Trata-se 
de um modelo inovador de gestão e 
que, ao longo dos anos provou ser 
um sucesso: o formato de Consórcio 
Modular.

O controle de qualidade do pro-
duto é de total responsabilidade da 
VWCO. Por sua vez, o Consórcio 
Modular busca redução nos custos 
de produção, investimento, estoques, 
tempo de produção e, principalmen-
te, agilidade na produção de veículos 
diferenciados. As empresas parceiras 
são Maxion (chassi e rodas), Meri-
tor (eixos), Suspensys (suspensões 
pneumáticas), Carese (pintura), Ae-
thra (armação da cabine), Powertrain 
(motor), Kroschu (acabamento da ca-
bine) e Moura (baterias). Na fábrica, 
compartilham com a VWCO toda a 
infraestrutura.

Divulgação/Volks

Fábrica da Volks em Resende trabalha com consórcio modular


